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PARIZ 3 DE AGOSTO DE 1864 


So não fossem as conferencias que conti- 
nuam em Vienna, para se concluir a paz com a 
Dinamarea, e as tentativas de alguns orgãos 
da opinião na Allemanha para avivarem a ener- 
gia dos Estados pequenos contra o dominio ca- 
da vez mais absorvente das duas grandes po- 
tencias germanicas, poder-se-ia dizer que a po- 
litica na Europa está agora em férias. Direi o 
que se passa. sca 

À conferencia reunida em Vienna para ter- 
minar o conflicto germano-dinamarquez pro- 
longou primeiramente por tres dias a suspen- 
são de armas que terminava em 31 de julho á 
meia noute, o esta dilacção, apesar de muito 
breve, era geralmente interpretada em sentido 
pacifico. Pensava-se que os plenipotenciarios 
das partes belligerantes não tinham fixado um 
praso tão curto senão por que estavam de ac- 
cordo sobre as bases da paz, e que só havia a 
resolver questões de minudencias. | 

Uma participação telegraphica recebida 
hontem em Pariz annuncia que na sessão do 1.º 
de agosto as negociações começadas tinham. 
chegado a um fim, e que as bases da paz eram 
as seguintes : | 

Completa cessão dos ducados, comprehen- 
didas as partes do territorio jutlandez encra- 
vadas n'ellos, com excepção do districto de Ri- 
be. A ilha de Alsen e as ilhas do mar do Norte 
ficariam pertencendo ao Schleswig, em quanto 
que a ilha de Arroe, no Baltico, ficaria na posse 
da Dinamarca. À partir do districto de Ribe 
se faria uma rectificação de fronteiras marcan- 
do uma linha estrategica, sem, todavia, ferir a 
integridade e a união dos ducados. | 

E' para desejar que esta obra pacifica ven- 
ça as dificuldades que ainda poderiam surgir, 
porque todos os homens de tino são por tudo o 
que tende a socegar os conflictos, em lugar de 
envenenal-os prolongando-os. 

Diante de um inimigo desarmado a Austria 
ea Prussia tinham a dar um grande exemplo 
de moderação, e vê-se que as potencias alle- 
mães, por fim de contas, não impoem á Dina- 
marca condições inacceitaveis. seu 

Quando a Austria e a Prussia se substitui- 
ram á Dieta, tinham invocado a necessidade de 
temperar as paixões que. se manifestavam na, 
Allemanha. Era um fim louvavel que póde ser 
que não legitimasse o proceder, mas lue o ex- 
plicava. Para fallar a verdade, o procedimen- 
to das potencias allemães. nem sempre tem sido 
conforms a esse programma, porque muitas 
vezes teem ellas procurado substituir as guas 


“4 ambições particulares ás ambições da confede- 


ração germanica. O que se póde affirmar é que, 
& ausencia de um representante da Dieta exci- 
tou na Allemanha um abalo muito natural e. 
que me parece muito bem fundado. Às poten-. 
cias allemães, nas suas relações com a Dieta,| 
parece que applicaram o principio da gestão. 
dos negocios e quizeram tractar a Dieta como 
menor, como protegida. E, todavia, esse po- 
der representa a unica authoridade legal, dian- 
te da qual devem inclinar-se os diversos mem- 
bros da confederação, que é quem tinha o di-! 
reito de intervir na questão dos dutados. Os 
Estados secundarios e os homens de Estado 
ue os dirigem teem-se admirado de tal proce-. 
er, e foi essa a origem do movimento que se. 
operou e se opéra ainda na Allemanha em fa-: 
vor da Dieta, que é a unica que póde, no pon- 
to de vista da confederação germanica, dar 
uma sancção definitiva ás decisões tomadas em 
Vienna. rm | 
O incidente de Rendsburgo deu o que ti- 
nha a dar. Os debates que vieram na ulti- 
ma semana nenhuma duvida deixam a tal res-| 
peito. A Prussia e o Hanover, principalmen-. 
e o Hanover, deram provas de grande mo- 
deração. Não aconteceu o mesmo da parte do: 
representante de Saxe, cujas palavras irri- 
tantes fizeram contraste com o espirito con- 
ciliador de toda a assemblea. Ahi está, por- 
tanto, resolvida uma grave questão. A forta- 
leza de Rendsburgo, assim como Kiel, fica-. 
rão provavelmente ém poder das tropas prus- 
sianas. EAR | 
O parlamento inglez terminou as suas 
sossões e 0 discurso da rainha, lido pelo com- 
missario no acto do encerramento do parla- 
mento, tem alguma cousa de opaco d'onde 
não salta nenhuma luz sobre a situação. Esse 
discurso merece lugar aqui. 
São os ministros da rainha que fallam : 
«Manda Sua Magestade que vos informe- 
mos la vivamente sente que os esforços que. 
fez, de accordo com Suas Magestados 0 impe-. 
rador dos francezes, o imperador da Russia é 0 
rei da Suecia, com o fim de conciliar as po- 
tencias allemães com o rei da Dinamarca, não 
fossem coroados de bom successo, e que co- 
meçassem de novo as hostilidades, suspensas 
durante as negociações. Todavia Sua Mages- 
tade espera de as negociações abertas entre 
as partes belligerantes poderão restituir a paz 
ao norte da Europa. | 
<A rainha, tendo-se dirigido ás potencias, 
partes contractantes do tractado que tinha pos- 
to a republica jonica sob o protectorado 
Gram-Bretanha, o tendo alcançado o seu con- 
sentimento para a annexação d'essa republica 
ao reino da Grecia, e tendo os Estados da re- 
publica jonica sanccionado essa resolução, foi 
por conseguinte a republica das Sete Ilhas 
reunida formalmente ao reino da Grecia : e a 
rainha confia em que a união assim operada 
assegurará o bem-estar e a prosperidade de 
todos os subditos de Sua Magestade o rei dos 
hellenos., burma o EiaagãmO cinprr A. au 
«As relações de Sua Magestade com o im- 
perador da China continuam a ser amigaveis 
e o commercio dos inglezes com o imperio 
chinez vai progredindo sempre. 
<A rainha, de accordo com o imperador 
da Austria, imperador dos francezes, rei da 
Prussia e imperador da Russia, occupou-se 
dos principados danubianos, e com elles se 
esforçou por dar uma solução amigavel 4 
questão suscitada entreo hospodar da Moldo- 
Valachia e o sultão seu suzerano. A rainha 
tem a satisfação de poder informar-vos do bom 
resultado d'esses esforços. | 
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guerta civil na America do Norte ainda não 
chegasse ao seu fim. Sua Magestade continuará 
a observar estricta neutralidade entre as par- 
tes belligerantes, o veria com alegria uma 
reconciliação amigavel entre os dous partidos. 

«A revolta de certas tribus na Nova Ze- 


landia ainda não pôde ser abafada, mas para 


a rainha é satisfactorio o saber que uma gran- 
de parte da população indigena d'essas ilhas 
não tomou parte n'essa revolta. 


«A rainha tein visto com muita satisfação 
o rapido desenvolvimento dos recursos dos 


seus Estados das Indias orientaes e o conten- 
tamento universal do povo que habita essas 
vastas regiões.» . 

A ultima parte da mensagem foi, como é 
costume, consagrada á enumeração das prin- 
cipaes medidas adoptadas na presente sessão, 
e Sua Magestade exprimiu a satisfação que 
sente de poder verificar as condições favora- 
veis e os progressos do paiz. N 

Ahi estão os negocios serios terminados em 
Londres. “Todos os membros do parlamento 
não pensam senão nos seus divertimentos. 

Lord Clarendon chegou a Pariz, e dapois 
de ter jantado no ministerio dos negocios es- 
trangeiros, partiu para Vichy. Assegura-se 
que o nobre lord tem no seu bolsinho um tra- 
ctado de alliança occidental, 

Napoleão III continúa a estar com o rei 
dos belgas no paiz thermal, e os dous sobera- 
nos passeam todos os dias juntos, e banham-se 
e trabalham á mesma hora. | 

Suas Magestades vão separar-se no fim da 


semana. Em quanto Leopoldo 1 for caminho 


da Belgica, Luiz Napoleão irá ao campo de 
Chalons até 15 de agosto, porque.então en- 
trará em Pariz para receber o rei de Hespa- 
nha. T Ú 
O marido de Sua Magestade Izabel dormi- 
rá na noute de 15 em Bordeus, e será recebi- 
do em Pariz e nas residencias imperises com 
toda a magnificencia prescripta pela etiqueta. 
Quer-se dar a D. Francisco de Assis a medida 
exacta do ceremonial com que foi acolhida na 
Hespanha a imperatriz dos francezes, quando 
foi visitar a rainha. Falla-se de uma festa da- 
da em Versalhes ao real viajante. À impera- 
triz mandou chamar a S. Cloud M. Hauss- 
man, prefeito do Sena, célebre pelo esplendor 
das festas nocturnas que elle costuma organi- 
sar na casa da camara, Como onovo hospede 
de Suas Magestades é um descendente directo 
do rei de Hespanha Philippe V, a festa que 
lhe ha-de ser offerecida em Versalhes repro- 
duzirá da maneira mais sumptuosa é mais 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA o M.S. CARQUEJA 


nesino com o capital de 20 milhões de francos 


e com a faculdade de duplicar este capital sen- 


do necessario. 


Parece que poderosas casas suissas, fran- 


cozas o inglezas so entenderam para a subs- 
cripção do capital necessario a este estabeleci- 
mento bancario, que tanto para a regencia de 
Tunis, como para o commercio da colonia eu- 
ropêa, e até para o thesonro tunesino, terá re- 
sultados de incalculavel utilidade. 
— Está, portanto, terminada uma questão 
gravo. 105 
Parece que o imperador Napoleão III ti- 
nha reclamado as mais promptas e possiveis 
garantias para a segurança dos nossos nacio- 
naes, prevenindo o bey de que a nossa esqua- 
dra de evolução não podia prolongar indefini- 
damente a sua estada em frente de Tunis, por- 
que as necessidades do serviço a chamavam a 
| Toulon nos primeiros dias de agosto. 
Tambem da America chegam boatos de 
az. 
j Diz-se até que 'M. Horacio Greeley, re- 
dactor em chefe do«Tribuno de Nova-York», 
e o secretario de M.Lincoln,por parte do presi- 
dente da União, teem tido com alguns homens 
politicos do Sul muitas entrevistas, tendentes 
a abrir negociações para a paz, e que estas en- 
trevistas tiveram lugar na margem Cana- 
viana, a pouca distancia das catadupas do Nia- 
gara. 
A verdade é que os ultimos acontecimen- 


|| tos devem ter esclarecido o presidente Lincoln 


sobre os sentimentos da população do Norte, 
e mostrado que esta começa a sentir-se 
cansada de uma tão terrivel guerra. 

O pouco enthusiasmo com que a milícia 
[ respondeu ao appéllo que lhe foi feito, quando 
os confederados invadiram o Maryland; os 
obstaculos que o governo federal encontrou 
para a realisação do emprestimo de 50 milhões 
de dollars, que se propõe agora, segundo se 
diz, realisar por meio de subscripção nacional; 
a immobilidade do general Grant em frente de 
Petersburgo; as dissensões que se manifestam 
no seio do gabinete, e que parece produziram a 
sahida do ministro da guerra M. Slanton; 
tudo isto deve fazer reflectir M. Lincoln,e dar- 
lhe a entender que a União gostaria mais, tal- 
vez, reeleger um presidente pacifico que um 
presidente bellicoso. | 
As noticias do Mexico são excellentes. Os 
ultimos generaes rebeldes submettem-se, e o 
imperador Maximiliano acha por toda a parte 
um enthusiasmo que parece estava ha muito 


TERÇA FEIRA 9 DE AGOSTO DE 1864 


«A rainha lamenta profundamente que a | roo estabelecimento de um Banco nacional tu- | publicista— depositar na caixa economica um ordinaria tinha por fim, como se havia deliberado na 
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n'estas nomeações ao maior bem das provin- 
se havia recebido do sur. director das obras publicas, cias confiadas PPRARDE cuidados, vemos (que ? 
datado de 23 do mez proximo passado, combinar com | SU”. Castro campeará superiormente aos mui- 
| 9 mesmo director o modo de se dar principio á cons-| tos pretendentes, que não hão-de faltar, Ma- 

trucção da estrada marginal da freguezia da Foz a| cau é uma das mais preciosas joias da coroa 


a P ici portugueza. O seu governador, além de admi- 


dos meus cabellos para os ter quando for ve- | Sessão anterior, e de conformidade com o officio que 


lho. 
BEenEDICT HENRY-RÉVOIL. 


o Tee 
Camara municipal do Porto 


VEREAÇÃO DE 28 DE JULHO 


Pd rj Fa ae ir em numero legal, | portem as 
altando com justificado motiyo os snrs. vereadores icinali ici -Be- | 
Andes do, Nascimento Lelo! Notira Dim o Lines municipalidades, addicionando-se-lhe a metade da 
nr. presidente declarou aberta a sessão, e lida a acta | se prompti : . 
À ptifica a coadjuvar a mesma obra 

da precedente foi approvada. ê do sido consultado o presidéiito da camara d 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do snr. governador civil, enviando 4 
exemplares do decreto eleitoral de 30 de setembro 
de 1852 e outros tantos da carta de lei de 23 de no- 


palidade devia concorrer para a mesma eua, além 


aven-|T: As 
do divergencia sobre este arbitrio, com o fundamento Lisboa», 9 «Jornal do Commercio» traz hon- 


vembro de 1859, para servirem ás commissões recen- 
seadoras nas proximas eleições de deputados: inteira- 
da, e mandaram-se guardar. 
' Outro, enviando o aplicado da postura relativa 
creação e matança-do gado suino dentro de bar- ; o its 
reiras A aede ser rd sido o accordão do boi lh iacõ inteirar custo | verno entendem que, se o «Diario» não des- 

5, à Pp 49 Conselho | das expropriações era inteiramente estranho menti ta e claramer PA d 
de distrieto exarado na mesma postura :inteirada. | reunião, por isso que ellas ficavam a cargo das duas po co ig RED PO EA 2 Cia amente a noticia, póde 

Do director das obras publicas, participando que, mnnicipalidades, cada uma no seu respectivo con- | influir mui desvantajosamente no resultado 
tendo sido Aniorisada em pertana de 14 de julho a celho, e que a questão. principal e que essencial- das eleições, em Lisboa pelo menos. 

RD a estrada da Foz a Leça, sendo a tota- | mente devia ser decidida era o custo da construe-| Temos á vista uma circular do snr. An- 
pro o orçamento da construcção a quantia de | cão da estrada, para a qual a camara bavia con- tonio Correia H dia. disti E d 

038440 réis,da qual dous terços devem ser pagos | tado com a quantia de 2:4005000 réis com que de- e to SEPARE Rip AGR OGIR, IBNCÊO BSVErDAÇOr 
pelas municipalidades do Porto e Bouças, além das | via contribuir a municipalidade. de Bouças, como se | SiVil de Santarem, naqual se consignam os 
expropriações, por isso julgava da maior vantagem, | evidenceia da representação que se elevou ao gover- | Verdadeiros principios constitucionaes. 
alho o antes se dar desenvolvimento aos tra- | no de Sua Magestade pelo ministerio das obras pu- Depois de lembrar as differentes penas em 

athos, haver uma conferencia entre elle director e | blicas, commercio e industria em data de 30 de ju- | que pelo decret de 30 ded b E 852 
as duas municipalidades do Porto e Bouças, a fim de | nho ultimo, e havendo respondido o mesmo  prési- | Liº Pelo decreto de EEcgamuro, do 
so assontar tanto a respeito das expropriações como | dente que precisava: combinar: e  aceordar com. a | º Carta de lei de 23 de novembro de 1859 po- 
no Eça de recepção dos fundos precisos para o suc- | camara da sua presidencia, foi deliberado, depois de | dem incorrer os funccionarios publicos que 
cessivo costeamento das obras: resolveu-se que hou- | parte dog anrs. vereadores é presidente tomarem a pa- | abusarem da sua posição ou authoridade du- 
vesso no dia 3 de agosto no meio dia uma sessão ex- | jayra no sentido de se fazer todo o qualquer sacrifi- | rante tod cesso eleitoral : 
traordinaria para se tratar d'este assumpto, € se | cio para levar a effeito o mais brevo possivel uma | "Nº todo o processo eleitoral, acrescenta : 
convidassem para ella os snrs. director das obras pu- | obra tão importante e de tão reconhecida-vantagem | . <Ássegure y. 8.º toda a liberdade à oppo- 
Bl po tagem | . | P 

icas e presidente da camara municipal de Bouças, para os dous municipios, que se proporcionasse ao sição, mas não lhe tolere nenhum abuso. Não 

. Do administrador do 2.º bairro, pedindo escla- | director das obras publicas do modo que compor- a prive dos seus direitos sob pretexto de que 
recimentos ácerca da producção e consummo.dos ce- | tasse o cofre municipal duas terças partes do cus- | ab | darei =, id q 
reaes culmiferos no corrente anno: resolveu-se que | to da estrada, desde S. João da Foz até ao si- | º%» nem a deixe adusar pelo receio de que 
se pedissem informações a este respeito aos parochos | tio de Carreiros, para o que so pediria á eama- | POSSa queixar-se. O direito de eleger exercido 
das freguezias ruraes do concelho, a fim de habilita- | ra de Bouças a competente authorisação para se | em toda a sua plenitude. A Carta entendida e 
rem a câmara a responder com conhecimento de | effeituarem as obras,e na parte relativa ao seu | executada pelos liberaes. A Carta como 
a e : . . | concelho, compromettendo-se o mesmo” director a ellaé. é dinda É 
o secretario da Associação Central de Agri-| mandar-lhe dar andamento o mais breve que pus =andio amo ed 
cultura Portugueza, perguntando qual a colheita | dósse, e que concluido o referido lanço haveria «Uma eleição livre produz quatro annos de 
g tp Ee paca pis Ena) ma haste jo aecordo entre as iuas municipalidades para se|paz; em quatro annos de paz vai-se muito 
heg , | azer a parte restante, logo que « camara de Boucas no caminho. ; i 

so necessita importar: resolveu-se que se esperassem | se obri E a satisfazer quai de 2:4008000 róis, Sape maos ho do progr ud Eleição yo, 
as informações dos parochos para depois se darem os | como já fica exposto, pois que a camara do Porto Pay ArReDIO nPepengen BO TODO, ROO, (QU 
esclarecimentos pedidos. 444 | não póde contribuir com mais de 7:8028295 réis, co- | Justas, prosperidade publica. 

Do commandante da companhia dos incendios, | mo se obrigou na citada representação: resolveu-se «Colhamos os fructos de tantas luctas em 
participando que tinha fallecido a chaveira do quar- mais que se procedesse a um orçamento supplemen- | defeza da liberdade Executemos no poder o 
tel do campo da Regeneração, Maria de Jesus, vinva | tar para votar a quantia indispensavel ou & que as : togt P | 
do eabo que foida companhia Joaquim de Paiva, ele; : icipi que tantas vezes temos exigido com as armas 

q omp qu » “| circumstancias do municipio comportassem para a 
que o soldado effectivo n.º 90, Joaquim José da Cos: | indicada obra, ficando desde já suthorisado o snr, | Ná Mão.» | 
ta, so despedira do serviço, e por isso propunha a sua | presidente debaixo da responsabilidade de todos os A corveta «Estephania» sahe com certeza 
baixa e que se mandasse pe oseu lugar o soldado | anrs. vereadores presentes a fazer por adiantamento na quinta-feira proxima. 


addido n.º 157 Antonio Pinto de Souza Coelho, e por | : a Ren | ; - A 
ultimo lembrava a conveniencia de haver na Foz | dado com à EBRaES dolibesiigdos * de conformi- | Podemos já hoje dar alguns esclareci- 
uma companhia de 20 homens para trabalharem com | Tevantou-seasessão. | mento ácerca da estatistica das construcções 


a bomba que alli se acha, e que no sitiodo Ouro era | . 
contêcienta Eolloeaes uma outra bomba : resolveu- Tavass em qua poniemyfaliamos, 


se em quanto á primeira parte, que désse a baixa e | Em | -Figuram os principaes portos do reino, 


. 
o 


a 2s 


| dente do conselho de Estado do rei Victor Ma-| tanto dizer agora sem mentir que Pariz é um 


| parece não o terem agora aconselhado melhor, | grande mundo nos charivaris que Pariz ha 


| cios e a musica do regimento francez executa- 


|tos iniquos, a demissão dos ministros preva- 


exacta as pompas do reinado de Luiz XIV, | prophetisado pelos padres, quando prenuncia- 
com todas as suas minuciosidades. Esta recor- | Yam a chegada de um soberano libertador ido 
dação é o que M. Haussman está encarregado do MAMAL. duo pémes im nintásos “ul 
defazerreviver. | Em brevea Inglaterra será forçada a re- 
"Tambem se espera em Pariz o hospodar | conhecer o soberano que recusava approvar. 
principe Couza, que se tem demorado em Bu- Seria fraqueza ou cynismo ? 
A verdade é que já aconteceu que Mira- 


charest em consequencia de uma doença pou- 
co grave. Ida — | mon reconhecido, pela Inglaterra só era senhor: 
- Naltalia,se as férias officiaes teem sido re-| da capital do Mexico, em quanto que Juarez 
tardadas alguns dias, é porque se esperava | não reconhecido reinava como sobarano em 
pata as começar que Garibaldi tivesse entra- |todoo pais. |. % 3 mm 
do em Caprera. O heroe de Marsala pesava Annuncia-se do Mexico a partida para a 
sobre a situação. Ministros, empregados, | França de 5 milhões de pesos,que serão segui- 
ninguem se atrevia a deixar o seu posto. Mas 


dos de outras remessas de numerario... 
a estas horas todo o mundo sa indemnisa bem E' de esperar que o paquete portador 
do lado de lá dos Alpes. O general Lamar- 


so fizesse a nomeação indicada no officio, e que a cha- 
vo a que se refere elle commandante fosse entregue 
a pessoa de sus confiança , e quanto á segunda par- 
te que se mandassem para a Foz unicamente dous ho- 


por isso que os habitantes da freguezia se prestavam 
tuitamente a este serviço, e, se houvesse alguma 
mba disponivel, que fosse collocada no sitio do 
Ouro, não havendo inconveniente. . : 
O snr. vereador Lobo deu conta de que, em de- 
sempenho da commissão de que fôra incumbido pela 
camara, tinha começado u lotação dos vehiculos que 
fazem carreiras da cidade para differentes pontos 
fóra d'ella, e que de accordo com os dous peritos no- 
meados, os snrs. Manoel Martins Marinhas e Joa- 
quim Gomes Rodrigues, tinha adoptado como base da 
lotação uma rasoavel medida de 15 polegadas ou 
0,41 centimetros nos chars-a-bancs, ou 16 polegadas 
ou 0,44 centimetros nos carros fechados, equeo nu- 
mero exaggerado de lugares em que estavam lotados 
alguns transportes tinha sido diminuido com pro- 
veito da commodidade publica ; e como medida com- 
plementar propunha que se officiasse ao sur. gover- 
nador civil, para que pelos administradores dos bair- 
ros se dé rigoroso cumprimeuto aos artigos 3.º e 4.º 
do regulamento de 5 de setembro de 1860, a fim de 
que: não sejam admittidos a guiar transportes indi- 
viduos que não tenham as qualificações de bons co- 
cheiros, Já reconhecidos como taes no serviço das car- 
dio dm o vebiculos, quer particulares, quer do alu- 
guol, 


d'este dinheiro não tenha a sorte dos galeõas 
mora sabiu de Napoles. O ministro das obras | de Hespanha. EA gRáR apo 

publicas está em Vichy e M. Minghetti foi Ha em Pariz um calor tropical, e, assim, 
para perto de Genova, em Segli, onde se reu- | todos aquelles que podem ir para o campo 
nem os elegantes do reino da Italia. O presi- | fogem em todas as direcções. Póde-se por- 


noel foi ahi ter com a princeza de Campo Rea- | deserto. oa QDeoea airedo RU 
le, que breve ha-de,desposar. M. Minghettil Toda a gente vai caminho de Bade, on- 
tem 52 annos, À princeza de Campo Reale é| de o prazer convida em plena enchente, 
viuva, rica, ainda nova, mais graciosa do que | Lá frequenta-se o theatro, que em Pa- 
linda, elegante, e conversa com muito espi-|riz está abandonado, porque o calor é in- 
rito. supportavel. Em Bade a vida é um prazer, 
As noticias de Garibaldi são más. O heros | aqui é uma pena e um supplicio. 

italiano está ens tal estado, que dá sérias in-) A Allemanha envia-nosuma noticia ver- 
quietações aos seus amigos. O augmento dos | dadeiramente extraordinaria. sd 
sofirimentos d'esse exaltado politico éem ge-|' Wagner, o célebre maestro do futuro, 
ral atribuido ás aguas do Iscbia, cuja acção | achou a final ouvidos reses que o compre- 
era muito energica para elle, E' preciso não | hindam, Foi chamado a Munich “pelo novo 
esquecer a imperícia dos medicos italianos, | rei de Baviera, que o quer encarregar da 
que já so tem mostrado tão insuficientes por | direcção dos estudos musicaes do seu reino. 
occasião do ferimento do Aspromonte, é que | Munich terá assim o privilegio de: iniciar o 


tricula dos 
a la dos 


em virtude do regulamento citado, a 
cocheiros, e bem assim que seja prohibido o empre- 
go de cavalgaduras doentes, maltratadas, manhosas 
ou mal ensinadas, nos termos do artigo 4.º do 
mo regulamento: foi approvado, sob sh 
O mesmo snr. vereador propoz que os guardas 
da carne deixassem de perceber a metade das multas 
por transgressões de posturas, que, na conformida- 


junho ultimo, lhes competia, e que em ves d'esta 
remuneração do seu serviço se lhes désse uma grati- 


respectivo cofre: foi EpProVado, | | € 
O sur. vereados Lobo, continuando, fez varias con- 


O Papa reside, como já disse, em Castel-| dous annos não quiz admittir. 
Grandolfo, onde no domingo ultimo se verifi- A França alcançou além do - estreito 
caram festejos publicos em signal da satisfa- | mais uma brilhante victoria hyppica. 
ss regar e am pf nb REveRAÃO — Em Es das. Soeriuna dos caiam do sd 

ontifice. Accenderam-se, py Prúlan= | no o «Good wood cup» foi ganho por «Dol- 
tissimos fogos de artifício, e os zuavos pontifi- áits de M. Lapin, qo no « East Td: 
hire» e muitos outros concorrentes, entre os 
O Santo Padre recebeu em audiencia particu- The Ergo sm de io pros, 
| nger», que remio gran- 
lar o conde de Sartiges, embaixador do impe- do dê Pariz ad 1 63, «Lord Oliftons : oB 
o pri, a cr pagor mhlhores cavallos de corrida que possuo a 
am ” se) - | Inglaterra. 8 oMpaTIp 
como muitos ministros plenipotenciarios, Pio pI 
IX está gozando muito bon saude. Decidida-| o ge us pb Ari a 
mente -otoapóm a tam, grandisaimo perigo. A victoria n'esta corrida foi já ganha por: 
dare“ ra e aa Shop UDANãO tres cavallos francezes: «Jovences em 1853, 
prego rerolndemarindo Tala O aroninos em 855 Monaco em 867 
já eu-dizia na minha ultima carta, A insurrei- Os dous primeir os eram, como o «Dollar», 
ção póde ser considerada como terminada. O propriedade de M. Lopin. | pe MA 
bey de Tunis consentiu em uma reducção dos Todos os nossos jornaes de theatro pro- 
impostos e já quatorze tribus se lhe submette- | CUrâm, obter o privilegio de fallar de ponto 
ram. As colheitas estavam terminadas na re-| tiCA, prestando para isso caução. . q 
gencia e os arabes pareciam querer o que lhes | “t 
prometteram. Avançavam em massa e em.boa | qUer tambem ter «paginas». 
ordem sobre Tunis sem commetterem exces- 
sos, sem se entregarem a roubos, e tinham fei- 
to prisioneiro o exercito regular mandado ao 
seu encontro. O seu chefe Ali-ben-Radhoun 
continuava a protestar a sua dedicação á pes- 
soa do bey o só pedia a abolição dos impos- 


tem havido, e ponderou os graves inconvenientes 


blicos, no caso de haver, infelizmente, algum incen- 
dio de consideração; que entendia que a camara de- 
via-empregar todes os meios ae seu alcance para 
procurar remediar quanto possivel esta falta, e 
um dos meios que sem duvida deveria produzir re- 
; : sultado era fazer entrar nos aqueductos publicos 
ram symphonias com grande alegria do povo. as pennas de agua, que alguns particulares rece- 
obrigados, no caso do escacez, a cederem tempora- 
riamente, e quando a camara o determinar, as pen- 
nas que lhes pertencem; que elle snr. vereador tra- 


não só para o indicado fim, mas tambem para se 
avoriguar se anda alguma agua usurpada ou per- 
id des TP boo ” ) 4 ” , 


a. | 

E tendo tomado a palavra diferentes snrs. ve- 
readores, abundando nas ideias expendidas p 
vereador Lobo, foi deliberado | 
um exame de todos os registros, e que logo que es- 
tivesse prompta a relação de todos os contractos de 


-rua do Gonçalo Christovão, que se suppõe 
E O mao Coro | abundantissimo, empregando-se mais todos os es- 
Em 1817 0 antigo «Nain jaune» metteu | forços que estivessem ao alcance da camara para = 
nas suas columnas o seguinte entremeio: || norar R crise da falta de agua por que o publico está, 
o 426 : : a dssdo or pira 
a UR prioreato 4 pa 'O anr. vereador Lobo mostrou tambem con- 
veniencia de se-adquirir um manancial que o 1l1.7s 
José Jonquim Pereira de Lima possue na rua do 
Principe, é resolveu-se que o snr. visconde Ge Pereira 
a insolencia um pouco forte, e na busca que | Machado ria EE ado de tratar a este res- 
a Pac 0 | peito com o referido cidadão, T I90au) 
deu no escriptorio do Jº rnal para conhecer ) Despacharam-se os requerimentos das partes o 
ela escripta o insolente folliculario, desco-| jeyantou-se a sessão. a 
briu que o escripto incriminado era do pro- | 
prio punho de Luiz XVIII, que, comprehen- 
dendo a necessidade de uma opposição, a fazia 


S. M. deita-se todas as noutes nas Tulherias 
n'uma pelle de animal,» |. | 
O procurador regio d'aquella epocha achou 


ricadores e dos mameluçckos ineptos, singular 
reunião de renegados enriquecidos, de favo- 
ritos insolentes, de validos obesos, que compu- 
nham exclusivamente a igmnobil corte do Bor- 
do e constituiam o todo em que se fanda o sys- A neCosBIOa posi. 
tema governamental da regencia, O bey co- | elle proprio para ater a seu gosto. | ais nto 

meçava a comprehender que não tinha mais| Uma palavra antes de acabar, e para aca- 
firme apoio do que a França, e que as bonitas |bar por uma graciosidade. e 

promessas do consul inglez se desvaneciam 4| | M, de Girardin tem um grande horror 
medida que se aproximava o momento da | á calvicia, e, comtudo, cahem-lhe cabellos. 
crise. bacia ab Um dos seus amigos,encontrando-o ha di 

O bey de Tunis enviou para a Europa um | perguntou-lhe onde ia. som às | 
firman concedendo a um respeitavel financei-).. Vou à rua Coq-Heron— disse o célebre 


VEREAÇÃO DE 3 DE AGOSTO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Andrade, Augusto Moreira, Nascimento Leão, Sou- 
za Dias e Lopes, declarou o enr. presidente aberta a 
sessão, estando presentes o director das obras publi- 
cas do districto e o presidente da camara e adminis- 
+? | trador do concelho de Bouças, que todos havigm:sido 

convidados a esta reunião. ando Dl 
O sur. presidente disse que esta vereação extra- 


mens que soubessem dirigir os trabalhos da bomba, | - 


ficaram devendo. | 


quim Maria de Sá,major reformado, os restantes ven- 
cimentos que seu fallecido marido não recebeu. 


blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios em 
6 do corrente, - 


visto mão caber mas attribuições da eamara, foitu 


despeza para o exercicio de 1864-1865. 
mes: | Cub: 


de das instrucções approvadas em verenção de 23 de| 
ficação mensal, entrando a totalidade das multas no || 


siderações ácerca da escacez dengua em todas as|  £ | Ê E rica 
fontes publicas, devida & oxtraordinaria secca-que | para dar é que pediu a sua demissão 
n havido, e pondera ves inconvi nador geral do Estado da India o snr. conde de 
us se seguiriam de estarem vazios os tanques Pu-| Torres Novas. 


nos afirmam ques. exc.* retira para Portugal 
que | ainda mesmo que não seja substituido, entre- | com quem quizer acceitar-lhe o desafio. Estas 
gando a administração ao conselho do governo | scenas são improprias de um paiz civilisado, 
no dia 3 de novembro proximo futuro, em que instigam o povo à desordem e podem origi- 
bem por virtude de contractos, pelos quaes são eoppita nove annos de governo, 


circulam, é que só referimos como boatos, irá 
ctava de confeccionar uma relação de todos os con- | BOVernar a India o conselheiro Amaral, actual | scena ao publico. Assim não se civilisa o 


vos da India ficarão administrados por homem 
realmente prático dos negocios ultramarinos e 
das pelo snr. | verdadeiramente intelligente. O snr. Amaralé| . 
que se procedesse a um dos go Eigeed: Va duutadooá E 


aguas fossem intimados os particulares a fazerem en- seránomeado governador de Macau o sur. 


segundo o numero de metros cubicos de to- 


PARTE OFFICIAL | nellagem de construcção naval, pela ordem 


Synopseda parte oficial do Dranxo | seguinte: 
DELXSHOA n.º 175 de7 deagosto |. 1.º Porto por... 20:000 
: Mis caco Dida SUS PS ERR O ds | ão 4 SM 1 pI O POPeçsecoccarcos RDNS 
- , MINISTERIO DO REINO 2.º Villa do Conde. ....... 15:000 
Portaria determinando que ualquer registro 3.º Lisboa 8:000 
visorio de vinculos que se não fez difinitivo den- | go Ra apl 2d AS PGS ; 
po aa praso legal, não possa produzir effeito algum bo ris cemenesa oo 
egal, . És - à RR A igueira OZ... ... .. : 
— Despacho de 3 do pe 6.º Via do Castello... .  3:000 
prio 1.º Caminha. 3:000 
Licenças a funccionarios judiciaes. Ao CCI e = 
y dCREERAS DA ARES SA 8.º S. Martinho.......... 2:000 
“ Annuncio de pagamento dos vencimentos de ju- J.2- SBRIDAI, o ecc nto 00100000. 1000 
lho a varias classes activas. 10.º Aveiro RM 1:000 
*— Annuncio de haverem requerido os filhos de 11.º Fão ca nais MODS 1:000 
Leonardo José da Silva Liorne, amanuense de 1.º is o ad q o ad = 
classe do thesouro 12; EE eiito iai Mto FR Ia o à Oro 1:000 


publico, os vencimentos que se lhe 
: a pas 35 Etc., etc. , 

- À totalidade dos navios matriculados é 
de 582, em que se incluem 13 vapores. Des- 
de 1858, teem diminuido sensivelmente as 
construcções; explica-se este facto pelo ac- 
crescimo que tem havido de acquisição de 
navios estrangeiros, que hão embandeirado 
em portuguezes, taes como, por exemplo, os 
vença pda o oro vapores da Companhia União Mercantil. 
PEN dos a Ea Sp eis of-|  A'mauhã vão os snrs. conselheiro Sette, 
dios Da semana queda Gm oco Corrente. | director de marinha, o snr. capitão de fraga- 

ae pr apr dig” ca ta Silva eo snr. Affonso de Castro (de Rr 
co 5 + | Acima fallamos) inspeccionar os pharoes da 


Guia, S. Julião e S. Lourenço. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Annuncio de haver requerido a vinva de Joa- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | a 
“Relatorio da exposição agricola de Braga. 
—Boletim dos preços correntes de fundos pu- 


-Sahiu hontem a procissão do Corpo de 
Deus da igreja do Jesus; levava grande nu- 
s [mero de pretos pertencentes ás irmandades de 
Nossa Senhora do Rosario e S. Benedicto, 
alguns dos quaes não iam em estado de figu- 
rar num acto religioso. E' muito para cen- 
dtadei? o! pares surar que quem póde e deve fiscalisar taes 
- «À noticia mais importante quê hoje temos| actos a andone. assumpto de tanta respoita- 
egover-| bilidade. 

Está annunciado já ha dias um especta- 
culo, que tambem censuramos com todas as 
nossas forças. Tracta-se de um Mr. Charles, 
que se offerece para luctar na praça do Salitre 


FARM | — so AOS! ei 
“Lisboa 8 de agosto | 
l (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


ais 
"Temos á vista duas cartas de Goa em que 


nar graves consequencias. Ainda outro dia 
tivemos o boi mocho no Campo de Sant'Anna 
e já no domingo pretendem apresentar peior 


e se verificarem os boatos que ha muito 


teactos particulares sobre aguas, e que era necessa- | governador de Macau, e que foi por alguns an-| povo. 
rio proceder-sa a um exams de todos os registros | nos governador geral da provincia de Angola. 


Er 


Se assim for, a escolha é excellente, os po- EE e: 
Provincias 


ente inteligente. U smp, é "COIMBRA 7 DE AGOSTO —(Do nosso 
governadores que honramo paiz. | | correspondente) -—T'emos o caminho de ferro 
Tambem já ouvimos dizer que, dado isto, aberto à exploração, mas é, infelizmente, certo 
Vas-| que lhe faltam todas as garantias para que não 


trar nos aqueductos as pennas que recebem, e são! co Guedes de Carvalho e Menezes, que foi go-| esteja em permanente risco a vida dos passa- 
à ode obrigados a ceder, e quê se tratasse quanto antes | vornador geral da provincia de Moçambique. | q 
-Q «Figaro», a exemplo do «Nain jaune» 5 da exploração de alguns mananciaes, designadamen- | Duvi é Pai aid a Ep 


Moçambique. | geiros, assim como lhe faltam todas as condi- 


VE! 


.a 


melhante boato. O snr. Vasco uedes gover-| indispensaveis n aquelle serviço. 

nou Moçambique durante os annos de 1855,| . Ashoras são irregulares, as demoras são 

1856 e parte de 1857. Co | frequentes, tanto para passageiros como para 
- Mais probabilidades offerece . a noticia, | mercadorias,e o perigo está sempre imminente, 
ue tambem corre hoje,de que o snr. Affonso | ou pela inexperiencia do pessoal, ou pela defi- 

de Castto, optimo governador que foi de Ti- | ciencia do seu numero, o que suppomos ser a 


dp FI o .. o COMO . a EF 288) Ud. bg o ECT . 
mor, é o individuo indigitado para a admi-| causa principal, reunida ao. mau estado do 


o 


| nistração superior do dito importante esta- | material de locomoção. Depois de escripto o 


belecimento de Macau. Reune o snr. Affonso | que deixamos dito, vimos o novo horario es- 
de Castro todos os dotes que podem exigir-se tabelecendo maior velocidade. 


| ao cavalheiro destinado a governar Macau: a| . Na quinta-feira ultima o comboio, que, 4 


sua muita ilustração, prática especial dos ne- | tarde, chegava do Porto, passou do carril em 
gocios publicos, quer nas lides.da imprensa, | que vinha para o de resguarde, isto é, para 
quer num governo de dificil administração, | aquelle em que estavam os carros das merca- 
quer nas praxes e marcha dos mesmos ne-| dorias. O embate foi grande, mas como não era 
gocios na respectiva secretaria de Estado, são | muita a resistencia, que se lhe oppunha, não 
especialissimas habilitações que de certo hão-| houve outro desastre, senão a perda do algu- 
de decidir o sur. Mendes Leal a preferil-o n| mas pipas, que continham vinho ou aguarden- 
qualquer outro candidato que se “apresente | te. Temos ouvido dar varios valores ao sinis- 
para aquelle cargo.  |tro,enãosabemos ao certo qual foi aperda,que 

Como o snr. ministro da marinha só mira ' terá provavelmente de ser paga pela compa- 


opitetefeue os outros 


4 


nhia dos caminhos de ferro aos respectivos car- 
regadores. fa 
— Sabemos que é negocio decidido 
estrada da Beira, na directriz da margen 
reita do Mondego, venha pelas inagiha di-lq 
recção á portagem. E uma boa obra, não o 
negamos, mas com à sua approvação consum- 
mou-se o maior dos desperdicios. À construc- 
cão será dispendiosissima,e a expropriação por 
alli é tambem carissima, não obstante os or- 
camentos a apresentarem por um preço mo- 
dico, que se elgvaráno quadruplo do que foi 
orçado, pelo menos, Pelo jardim era baratissi- | 
ma tanto a expropriação como a construcção, | 
e, além desta conveniencia, attingia-se ao 
fim, que muito se devia ter em vista, qual é o 
de conduzir por alli a estrada ao porto do rio 
de mais facil embarque o desembarque, e apro- 
ximando-se ao mestio tempo da estação do ca- 
minho de ferro. srta fics 
Com a estrada polas insuas, ou o governo, 
ou a camara, não podem deixar do abrir uma 
rua em continuação á que corre parallela ao 
caes, passando por ende hoje está o predio da 
sor.º Trovão, e seguindo d'alli ou até à ponte 
de Agua de Maias,ou, pelo menos, a entroncar 
no fim da rua da Sophia pela estrada contigua 
á fabrica do gaz. | AA 
Uma estrada nas condições do viação, que 


gisando-se dos muitos 
jk sta qnd 


' 
U 81 


504 
encontrar com 


* Deu-se ainda outro caso, que foi Manoel 
Antonio de Carvalho fazer um requerimento 
ao snr. governador civil por lhe constar que a 
| authoridade estranhava, pedindo licença para 

lançar foguetes e fazer festejos. 

— Ornr, governador civil, continuando no 

seu systema de conservar a ordem e evitar des- 
graças, despachou : — que daria licença d'ahi 
a dous dias, Se as circumstancias o pormittis- 
sem. Mandou vir alguma força de Chaves, e 
ogo que ella veio mándou declarar ao reque- 
rente que podia fazer os festejos que quizesse. 
Este, como a noticia lhe sabru torta, recusou, 
pretextando não poder festejar o que queria 
por estar coacto e receiar do outro grupo. Isto 
-| não tinha impedido que lançassem foguetes 
de vez em quando pelos cantos, apesar da pro- 
hibição, e quanto á coacção só diremos que 
toda a gontese riuão ver que continúa o an- 
tigo systema das phantasmagorias. si 
"Infelizmente, não estava a authoridade e 
as suas medidas e vigilancia em Villar de 
açada, onde o grupo opposicionista exagge- 
roua alegria da sonhada annúllação das ca- 
maras ao ponto de maltractarem gravemente 
um governamental, que, segundo se diz, teve 
a audacia de duvidar da novidade. 

Consta que na Regoa percorreram as ruas 
no dia 6 á noute duas musicas, lançando innu- 
meraveliquantidade de foguetes, ao quo 08 gô- 
vernamentaes assistiram sem lhes importar 
com a provocação. O mesmo tem acontecido 
em Villa Reale r'outros pontos, custando ás 
anthoridades a conter 6 povo, que queria res- 
ponder-lhes, embora de uma maneira pacifica 


etririgna À 


e tranquila. obiiom Sup o . 
— Os assumptos eleitoraes oceupam pouco as 
attenções de uns e de outros, e se não fôra a 
noticia a respeito do conselho de. Estado jaze- 

ria tudo na mais profunda quietação. 
"Passou aqui o general d'está provincia 
nomeado ha poueo, acompanhado de seu fi- 
lho, sabendo ambos pelas suas boas maneiras 
conquistar as sympathias de todas as pessoas 
com que fallaram. Um e outro foi visitado 
por varios cavalheiros e passou à notte em 
casa do enr. governador civil. Ro aal 
Concluiremos dizendo que, se Deus não 
tem piedade de nós mandando chuva, não te- 
remos vinho, nem pão; porque se acha intei- 
ramente secça e as novidados desapparecerão 


bido. 
Collocado aquelle cavalheiro à testa da di- 

recção das obras publicas d'este districto mui- 

to lucraria o districto em geral e o municipio 


43 


e, 


habitual proficiencia, da questão das'edifica- | completamente. aÃ | 
sões eum Coimbra. De accordo completamente — "Chegou o depu q Ata de 
com as razões alliexpendidas , e, sê nos não | Barros, que tem sido cumprimentado pelos 


Cs. GS nas “+ . 
seus numerosos e dedicados amigos. | 


À junta geral do districto, funcoionando 
regularmente, está proxima a terminar as Suas 
sessões, tendo tractado de questões graves 6 
importantes,e bem merecendo dos povos d'este 
districto. inthu estreçrolsençã 


l . e - IV “Ra 
engatamos, o alvitre quo mos. satisfaz 
aos desejos da illustrada redacção d'aquelle 
jornal. A 
— Novamente pedimos à camara municipal 
a convocação de um grande comicio popular, 
onde se tractem esta e outras questões tenden- 
tes a melhorar as actuaes condições econo- 
micas de Coimbra: a camara de certo não 
appellatá em vão para o patriotismo de seus: 
concidadãos: ELA + 

—Falleceu o snr. Antonio Manoel Perei- 


er PY ns guy & 0] 
“HO A 
E . 1 ent Io A std ne os é! o 


Rendimento das alfandegas. — 
No mez de julho ultimo foi o rendimento das 
tres principaes .alfandegas do reino de réis 
560:8998012, têndo sido em igual mez do 
anno passado de 621:60254"8 réis. Houve, 
portanto, uma diminuição do 60:7084396 
réis. edi oses cdtdre Pri ol, molmsi) 
Com relação a cada uma das tres alfando- 
gas, eis qual foi o seu rendimento no mez do 
julho de 18632 1864: = 
— Alfandega Grande de Lisboa : 
Julho de 1863.............. 250:4345882 
Julho do 1864.......+....0.: 239:0865803 


geral. 


— Está em Coimbra o ent. João Chrysos- 
tomo Melicio, activo e illustrádo correspon- 
dente de Lisboa para o «Commercio do Por- 
to». Aquelle inteligente mancebo vem passar 
alguns dias com seu respeitavel ai. óc 

—Na imprensa da alvertidátto estão no 
prelo duas obras para éssá cidade—as «Me- 
morias theoricas o práticas do direito orpba- 
nologico», por Leça e Leiva, e o «Elucida- 


MS 


ad 4 


Differença para menos,  11:348807 
Alfandega do orto E PLA 
Julho de 1863. ...... 0.0.0.0... 300:9118190 
Julho de 1864. ,........0..0... 248:2395581 


- Diferença para menos. 52:6719609 
Lisboa : 


a 


[ Slucid Alfandega municipal de Lisboa: | 
rio do viajante no Porto», offerecido ao exc,%º | Julho de 1863..... Doo ts Aba Da 0:2564336 
snr. visconde de Pereira Machado. | Julho de 1864...............» 13:5728628 


antas SENDA SER RR Differença para mais..  3:3165292 
| OP PRAES 2 POR; AA - Como se vôa alfandega do Porto rendeu 
* VILLA REAL 7 DE AGOSTO — (Cor- | menos em julho d'este anno 52:6715609, mas 
respondencia particular) — Desde que chegou | ainda assim o seu rendimento foi superior ao 
o snr. governador civil a Villa Real tem havido | da alfandega grande de Lisboa em 9:1528778 
o mais completo socego em toda apartedodis-|réis. 
tricto; todavia, depois que se annunciou a an- 
nullação das eleições municipaes, começou a 
haver tal ou qual agitação dos espíritos, que, à 
não sorem as providenoias adoptadas pelas au- 
thoridades administrativas, poderia haver al= 
gum acontecimento dosagradavel. 
Efectivamente, no dia 4, pelas 5 horas da 
manhã, ouviram-se em Villa Real alguns fo- 
guetes, sem que se houvesse pedido á authori- 
dade respectiva a licença legal, e Da E 0a, ás 
11 horas da noute do dia 3, veio a musica de p 
Jugueiros percorrer as ruas da Regoa, dando 
foguotes e com acompanhamento de algumas, 
eSsoAS. í Setas À Te tis bol | ms a(rias 
N'ontros pontos do sul do districto deram- 
ge iguses acontecimentos. 
Estes factos pozeram em alarme o outro. 
grupo, que tomou como yma provocação estas. 
manifestações, tanto em Vill Real como nos, | | 
outros pontos, deixando lançar foguetes e fazer | mos Pereira dez inscripções de 1009000 réis 
outras manifestações. Reconheceu-so, Go, nominaés, a 50 por'cento, contribuindo pa- 
no dia 5 quea noticia, que gr pr iasmá- | ra isso com a quantia de 125880 réis, e di- 
ra o grupo opposicionista, não tinha gravidade | vidiu estas inscripções pelos seguintes esta- 
alguma, e que mais uma vez haviam sido illu- > pe “mw 
didas as esperanças impera foco 


do Sul, 8. João da Batra o Macacos, no impe- 
rio do : r gil é PO SÍTETUO aUnidaranoM Rm 
Com esta quantia comprou o sor. Ra- 


belecimentos: tp À |] 
gê-| Ao Asylo de Infancia Desvalida d'esta 
O 
= das Raparigas nadas 
As collegio dos Meninos Orphãos de Nos- 


ralmente que, logo que constou a annullaç 
ge escreveram cartas 6 sê mandaram proprios 
pao todos os concelhos pará communicar à fe- olepi 
2 nova, pedindo a muitos amigos dedicados |sa Senhora da Graça—l. | pe 
das diferentes partes para que viessem'a Villa| Ao seminario dos Meninos Desampara- 
Real acompanhar as manifestaç dg VU rnisod dos—t. Nai 4 ' + 1 ad Up 
Efectivamente, alguns vieram na noutedo| Ao Asylo de Infancia Desvalida de San- 
dia 5, na mesma occasilo em que se sábia que ta Estepiania, do Cuimardes—1. 
a notícia era, como dissemos, differente do que| Ao Asylo de Infancia Desvalida de Vian- 
go sappunha, ” 287505 Coisa moro à Dio CastallQ (OO ro ra 
Alguns do outro grupo não pudéram con-| . Ao Asylo dos Entrevados da mesma ci- 
ter-se e sahirdm para à fua com a musica, des. dade—2. ada a) 


= 
>. 
E] 
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'o 
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bo 
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aior socego; Pedr 


Vo nada commissão, pr eram | concelho e districto. 
mmissões locaes nas cidades de Parahiba. 


|tricto de Vizeu. 


de ver contemplé 
» Collegio dos orphãos d 
cidade, que, sendo um dos mais necessita- 
dos, é sempre o mais esquecido na reparti- 
ção de donativos e legados caridosos. 

BancosUltramarinoe Lusitano. 
— Demos hontem 4 ultima hora notícia do 
que se passou na reunião dos subscriptores 
dos Bancos Ultramarino e Lusitano, na qual 
como dissemos, foi nomeada uma commissão 
para tractar comós installadores dos dous 
Bancos sobre o meio mais conveniente de se 
realisar a fusão 
de credito. Ê ) 
— "Para este fim são convidados os subscri- 
ptores que queiram authorisar a commissão a 
prômover a juncção dos dous Bancos, a assi- 
gnarem a mesma authorisação em casa dos 
snrs, Antonio José, Peixoto de Oliveira, Ri- 
cardo Soares Duarte e Bento Luiz Ferreira 
Carmo, como se vê do annuncio que vai no 
lugar competente. 

Grande calor. —Esteve hontem o dia 
de maior calor que se tem sentido n'esta ci- 
dade. pes 

O barometro centigrado marcou à sombra 
36 graus, o que aproximadamente correspon- 
dea 27 graus Réaumur. 

No dia de maior calor d'este verão, o ba- 
rometro centigrado não passou de 33 graus. 

Hontem foi um calor verdadeiramente 
tropical. 

Lemos em um jornal hespanhol que no dia 


q | prio do Mening' Det 
jesma cidade —1. | 
| do 


25 dejulho ultimo subiu o calor em Segovia 


a 51 graus Rêaumur ou 64 centigrados, e no 
dia 1.º dó corrente elevou-se a 52 graus Réau- 
mur, occasionando graves accidentes na gente 
dos campos esta grande elevação de tempera- 
tura. No anno proximo passado não foi o calor 
além de 42 graus Rôsumur. | | 
Incendio. —Hoje ás 4 horas da ma- 
nhã deram as torres signal d'incendio na 
freguezia de Santo Ildefonso. 
- Foi na rua Formosa, na cocheira do snr. 
Raymundo da Natividade. 
O incendio manifestou-se na parte da ca- 
sa em que estava o deposito da palha. - 
Foram promptos os soccorros; porém ain- 
da assim ardeu a palha e toda a paríie da 
casa que occupava. O prejuizo foi impor- 
tante, porém não houve desgraça alguma a 
lamentar. ; paia 
-* Corruptos e corruptores. — In- 
formam-nos que na Praça do Anjo, se juntam 
todos os dias tres ranchos de galegos, dos já 
matreiros, tjue munidos do listas das creadas 
suas compatriotas mais noviças, com designa- 
ção das casas que serveme das soldadas que 
ganham, as aconselham asahir de umas para 
outras casas, e lhes dão instrucções sobre a 
maquia que devem tirar nos preços e pezos 
dos generos que compram para seus amos. 
- Parece que até algumas mulheres se em- 
pregam n'esta doutrinação immoral e corrupto 
ra do roubo industrioso ! 


és 4 


- Recommendamos o caso à polícia, . e con- 


“ss Dt 


uma obra de boa litteratura. 
"Já anda solto. — O improvisado co- 
cheiro Pedro da diligencia, que no sabbado 
de tarde atropellou e matou um menino de 5 
annos, na rua de Santo Ildefonso, não foi pro- 
nunciado no juizo criminal, onde provou que 
não fôra culpado na desgraça: s 

'A diligencia não era, como se disse, dos 
snrs. Carlos de Souza e Manoel Pinto, mas 
sim do snr. Antonio Vieirade Souza. 

Lembrança à proposito. —Rece- 

bemos de' um nosso assignanto a seguinte in- 
dicagão» otusimib ubls atbait wo)  váral 

«Com o intenso calor e extraordinaria 
secoa, na cidade baixa, a falta de boa agua é 
absoluta, o até a má já escaceia. | 

“Lembrei ao méu aguadeiro que no Car- 
valhinho ha abundante e boa agua, e que os 
aguadeiros podiam por 800 a 15000 réis tra- 
zor d'alli para a Ribeira diariamente um barco 
pude, [o agua, e que para esta despeza 
de bom grado concorreriam de certo os consu- 
midores, à quem a fornecem, Que os agua- 
deiros da cidade baixa, fazendo uma fachina 
de dous 


a 


accordo entre todos os aguadeiros, e a difi- 


dores a pagar a agãa por mais do que actual- 


mente a p 


qres 


desprezará, » 084% q | 
— Unstrucção primaria. — Pela dire- 


de Vinhaes, no mesmo districto. 4 


fe 4, 


| celho e districto de Villa Real — nomeado 


| ir a própriedade da cadeira de igual ensino 


o Alvites, freguezia de Mouçós, no mesmo 


Antonio Pereira da Encarnação — provi- 
do de propriedade na cadeira de ensino pri- 


| mario de Miranda do Corvo, ditricto de 


Coimbra. aos À 
- Miguel Xavier Mercier de Almeida-—pro- 
vido por tres annos a cadeira de ensino pri- 
mario do Caryalhal Redondo , concelho de 
Nellas, districto de Vizeu. er 
Manoel Tavares da Silva — provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario de 
Campia, concelho de Oliveira de Frades, dis- 


José Coelho de Sequeira — provido por 
tres anhos na cadeira de ensino primario de 
Mundão, concelho e districto de Vizeu, 

Maria da Conceição Figueiredo Guima- 


rães — provida por tres annos na eschola de 
meninas da cidade da Guarda. 


o eusl 
* Victorino José da Silva Soares—provido 


“a 


d'estes dous estabelecimentos | 


-| enorme despeza que passamos a descrever: 


Maximino da Costa—provido por tres an- 
na cadeira de ensino primario de Rio 
j É ão je 


x A - o 
resb 'Á gro . Jomingos An 


primario de Sobreposta, concelho e districto 
de Braga. 

Antonio da Costa Carmo Freire—provi- 

do por tres annos na cadeira de ensino pri- 
mario da villa de Cantanhede, districto de 
Coimbra. | 
Antonio Manoel Alves—provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario de Nou- 
Ta, ni “de Murça, districto de Villa 
Real. 
Maria Ludovina Salgado Pinheiro de La- 
cerda—provida por tres annos na eschola de 
meninas de Villa Nova de Famalicão, dis- 
tricto de Braga. todo mig rei gu 

Delfim José Dias de Saldanha—provido 
ár tres annos na cadeira de ensino primario 

eo 8, Eonrenço do Pombal, concelho de 
Carrazeda de Anciães, districto de Bragança. 

Sebastião Pires Dias de Freitas—provido 
por tres annos na cadeira de ensino prima- 
rio de Santa Marinha de Covide, concelho de 
Terras do Bouro, districto de Braga. 

Licenças a funccionarios judi- 
ciaes. — Em 6 do corrente foram pelo minis- 
terio da justiça concedidas as seguintes licen- 
ças para estarem ausentes do serviço publico : 

O juiz de direito da comarca de Agueda, 
dr. Joaquim José da Motta, por sessenta dias. 

- Ojuiz de direito da comarca de Soure, ba- 
charel Manoel Joaquim Gomes, por sessenta 
dias sem prejuizo das audiencias geraes. 

O delegado do procurador regio na comar- 
ca de Aveiro, bacharel Henrique Pinto, por 
trinta e cinco dias. 

O curador geral dos orphãosna 3.º 6 4.* 
varas da comarca de Lisboa, bacharel Joa- 
quim José Pereira de Mello, por sessenta dias. 

Carta de annexins.—(Do «Conser- 
vador»:) — Lord Wellington, achando-se na 
Beira, recebeu a seguinte carta datada do Vi- 


João IV no ultimo anno da sua vida determi- 
nou passar a noute do santo do séu nome e o 
dia seguinte na sua casa de campo em Al- 
cantara, e fez-se com este real divertimento a 


Doze besugos fritos............ “- 160 


Meia canada de azeite... ........... 60 
Oito linguados fritos............... 550 
Meia canada deazeite............. 60 
Um cherne assado ......ecceesros 380 


Meio quartilho de azeito.. ... cc... 
Doze sardinhas fritas. .......c.. 


Um quartilho de azeite.............. 30 
Trinta ovos doces. .....,.....s.. 125 
Dous arrateis 6 meio de assucar...... 290 
Um pRO. ce Sscoddc eae Senar potes 10 
Um cesto defructa............... - 240 
Azeitonas. . « « USE LET TS NCIS 40 


Um queijo. .... botevob Todbcbcosbedh 
Douts arrateis de perada. ......s... 


Um arratel deconfeitos,........... 120 
Vinte presiso. NOVE. 0.S4R -ntsisrs > 200 
Meio almude de vinho. .........0... 836 
Pucaros e quartas...,..i......0.. 110 
Seis cousoeiras ren agelca bo Qhtatri, > an6O 
Uma quarta de farinha. scictese. 55 
Meia canada de vinagre. ..... ce... 20 
Carretos SiTITA ANIS SITeSimar has cam 50 
Quatro arrateis de neve... .....« a 160 


Sommaaceia:...... 34453 


"Com O jantar, diz o fornecedor da casa. 
real, Antonio Vaz, que se gastou 45180 réis! 
- Ora agora confrontem-se as epochas: 
Em 1775, no dia 6 de junho, por occasião 

da inauguração da estatua equestre, gastou 0: 
senado a quantia 40:7234615 réis com uma, 
ceia, afóra as seguintes gratificações : | 
Aos officiaes e soldados que assis- | 
- tiram à funcção..... - 4808000: 
Ao tenente Francisco Roberto, do er | 
regimento de Albuquerque, uma 


OA eee oe em a oo AR RRE E CS TODO 
Aoalferes João Pedro, doregimen. 
"to de Peniche... .,..vcrec co. 485000 


Aos guardas da alfandega....... 
A Estevão Antonio do Montes,por- 
" que teve quebras, uma joiã.... 
A Manoel Rodrigues Bolonha.... 
À Euzebio Francisco de Almeida, | 
- pela revisão das obras poeticas. « 515200 
Aôs griados que serviram és mezad'” 206]660 


“8845000 


4008000 
“2404000 


. 


Somma............ 2:2878660 

Quando apresentaram esta conta ao mar- 

quez de Pombal, dizem que este respondera 
que a achára alguma cousa salgada. 

— Tma cabra bilhetivora. — Que 


[um homem chegue a comer 9004000 réis no || 


espaço de alguns dias, já 6 extraordinario; mas 
é mais extraordinario que uma cabra rumine 
em alguns minutos 1:80058000 réis. 

“ E, todavia, éum facto tão triste como ver- 
dadeiro que testemunhas dignas de credito con- 


| taram no escriptorio da redacção do «Sema- 


phore», de Marselha, jornal que o refere do 


"| por tresannos na cadeira de ensino primario | modo seguinte: 
de Santa Comba, concelho de Villa Nova de 
Foscôa, districto da Guarda. 


" «Umdos nossos mais importantes curtido- 


“A a. a. ' , = . 4 
—provido por tres annos na cadeira de ensino 


| portamento e com bastantes habilitações, offe-. 


quantia de 10:000 fr 


guma lettra. Chega 


onde fôra bisBRi 
cos para pagamer 


sm eufficientementa Beccas. Sem mais for- 
e o so ? a Drs d . f 
ades, o fabricante atira para dentro do 


chapeu a carteira em que tinha aquelle valor 
em papel, e, pousando o chapéu n'um banco, 
põe mãos á obra. Desgraçadamente, estava na 
sala uma cabra, que, chegando-se ao chapeu, 0 
atirou ao chão, e tanto fez, que abriu a car- 
teira em que os bilhetes do Banco estavam 
divididos em dous massos. À cor azul dada 
aos novos bilhetes produziria no bicho o effei- 
to de um punhado de-herva ou'estaria o ru- 
minante possuido da sede de ouro? Não se 
sabe. O que é"certo é que a bella Amalthea 
se poz a roer a preciosa papellada. |. 

Já tinha litteralmente absorvido um fhasso 
o ia começar a mesma obra com o segundo, 
quando o proprietario, olhando para traz, viu 
a desastrosa operação bancaria com que se 
entretinha a cabra. Atirou-se a ella, arran- 
cou-lhe dos dentes os restos do segundo masso 
e teve amágoa de reconhecer que o primeiro 
tinha servido de pasto áquelle bilhetivoro. 

Depois de ter salvado da destruição os pe- 
daços um pouco compromettidos do segundo 
masso,pensou o curtidor em haver o primeiro. 
Tomando logo uma resolução energica, ar- 
mou-se de uma grande faca e cortou a cabeça 
á cabra que tinha passado a succursal de uma 
thesouraria. Executada a decapitação, exami- 
nou o pescoço do animal, mas achou apenas 
alguns pequenos bocados de papel. Levou en- 
tão mais longe as investigações, abrindo o cor- 
po do bicho e esquadrinhando-lhe os intestinos. 


Estas supremas pesquizas deram algum re-|. 


sultado, mas não foi possivel colher todo o 
capital. Dos intestinos da cabra só foram ex- 
trahidos alguns bocados de papel mais ou me- 
nos azulados. ca 

“Como se vê, o pobre animal tinha pagado 


bem caro 'o seu acto de golosice; mas seria | 


préciso que a sua pelle fosse vendida a pe- 
so dé ouro para que o desgraçado curtidor 
readquirisse uma parte dos seus fundos. 

A viclima de tão desastrosa operação 
fez logo a sua declaração ao Banco de Mar- 
selha, enviando-lhe todos os fragmentos de 
bilhetes que tinha podido tirar dos dentes 
o das visceras da cabra, Esses fragmentos, 
religiosamente reunidos, e representando pe- 
lo numero dos valoresuma soroma não peque- 
na, serão remettidos 4 direcção de Pariz,que 
determinará qual é a quantia que ha-de reem- 
bolsar o curtidor.» | 

Trabalhos geodesicos em Fran- 
ça.—Lê-se na «Revista dos Dous Mundos» : 

“«No principio d'este seculo o imperador 


| Napoleão que ligava extrema importancia á 


topographia, pelos serviços que presta ás ope- 
rações militares e estrategicas, resolveu man- 
dar executar um mappa da França em grande 
dbcalia, som 45 os-ailas .s E 

* Este projecto contrariado pelos aconteci- 
mentos politicos, ficou addiado até 1817,época 
em que o governo confiou a execução de tão 
importante empreza a uma commissão presi- 


| dida pelo ilustre Laplace. 


“Ostrabalhos começados em 1818 prose- 
guiram sem interrupção desde então, ficando 


a triangulação de primeira ordem, base pri- | * 


por conseguinte 27 amnos. na é 


f 


mordial da obra, terminada em 1845, levando 


As primeiras folhas gravadas enhiram á |- 


luz em 1833,e as ultimas, comprebendendo os 
tres departamentos annexados, não serão pro- 
vavelmente publicadas antes de sete ou oito 
amos. | ob exato 6Up (expo) ogisaing 
“ —'Ter-se-ha de gastar 50 annos para exe- 
cutar a topograpbia completa da França 


O 


apezar de estarem empregados a maior parte | | 


“do tempo 80 officiaes n'este trabalho. 
Calculando o custo de cada folha em 40 ou 

50 mil francos, póde-se fixar a despeza total 
em 10 ou 12 milhões.» is 4 

“* A Htalfa. — O governo italiano acaba de 
publicar os resultados do' primeiro recensea- 
mento geral executado no reino, depois das an- 
nexações que o constituiram no seu estado 
actual. Daremos aos nossos leitores os nume- 
ros mais interessantes d'esse curioso trabalho, 
que parece ter sido estabelecido sobre bases em 
geral exactas. . 


O reino da Italia abrange uma população | j 


de 21.777:334 almas. E', portanto, a quinta 
potencia da Europa pelo numero dos seus babi- 
tantes, superior ao da Hespanha, cujo territo- 
rio é duas vezes mais extenso, e ao da Prussia, 
cuja superficie tambem é mais consideravel. A 
Italia, completamente unificada, contaria 27 
milhões de fabitantes: + Las ns újes nai 


A população média de uma communa na |“ 
Italia é de 2:821 habitantes, em quanto que em | 


França é só de 973. Em cada 300 kilometros 
quadrados abrange 9 communas. Em França, 
pelo contrário, contam-se 18 n'um espaço de 
igual extensão. o) ou | 
* No sule na Sardenha é onde a população 
está mais agglomerada, e a mais derramada é 
nas Marches ena Emilia. | 

“A Italia apresenta, termo médio, 84 habi- 


tantes Fa kilometro quadrado, numero supe- 
rior ao da França e da Prussia, mas inferior 1 A Pc = E 


da Inglaterra, Hollandae Belgica. - 

A Lombardia ea Sicilia são as provin- 
cias onde a população tem tido mais rapido. 
crescimento nos ultimos annos. Depois a Sar-. 
denha e as provincias napolitanas; + 


No Piemonte o crescimento de população. Todo 
tem sido mais lentos as guerras de 1849 e, furto. Est | 
| tricto criminal, . 


1859 contribuiram | 
meno. N | 
— Amnuncio singular. — Ha pouco 
tempo publicava o jornal: «La France» o an- 
nuncio seguinte: os 

«Um mancebo de 33 annos, de bom com-: 


muito para este pheno= 


rece-se para dar cumprimento a qualquer mis- 
são, por mais repugnante ou perigosa que seja, 
e pelo resto da sua vida, com tanto que: PR 


abonem 25,000 francos e qre não seja in-|' 


compativel com a honra o que d'elle exigirem.» 
“Que magoa, que especie de necessidade, 


que decepção, que horrivel infortanio pode | 


obrigar um homem de 33 annos a fazer tal of- 
ferecimento ? Que realidadese esconden'aquel- 
le annuncio e que porvir está reservado a 
uem toma uma resolução tão estranha, tão 
absoluta e tão desesperada ? | 
O primeiro capitulo d'aquella existencia 
parece ter passado atravez de negro myaterio 
queexcitaa curiosidade compassiva. » 
Quaes serão os capitulos seguintes ? 
O coração denunciado pela ca- 
beça. —Na deliciosa cidade de Ems, olhando 


para a cabeça de qualquer mulher, póde 0)" 


viajante saber em que estado ella tem o cora- 


ção, isto 6 se tem Jono ou se está livre, e se o 


dono é vitalicio ou temporario. 


4 
bo 
Ed 


pit 40 enxugadouro e n . 
1 retirs  Bigumas pelles po 


=á 


a da joven pertence a um mortal 
U 


gt do que pode fazer-se indigno delle, 
fnas que tambem pode compral-o para toda & 
vida pelo preço do casamento. 

* Quando a flecha está pregada perpendi- 
ularmente significa que o coração da joven 
não pode pertencer a ninguem. 

As que não trazem flecha são almas vir- 
gens que estão á espera dos ançeios ideaes. 

As que tem perdido um esposo adorado 
trazem em linha obliqua uma flecha preta. 


. : 
o . 
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Jornal da Associação Indus- 
trial Portuense. — Publicou-se o n.º 
15 do 10.º anno do «Jornal da Associação 
Industrial Portuense.» O summario d'este nu- 
mero é o seguinte: . dedico 
“O palacio de crystal — Contador da agua: 
systema Roberton-Brisson — Chimica prati- 
ca, industrial e agricola — Queda dos corpos 
— À familia — Antiguidade da photographia, 


“Registro parochial de fa 3 
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Freguezia da Sé 

Baptisados 8, sendo 3 do sexo: 
feminino. - si -ga-mabo 
"Não houve casamentos. 

gado tes 7 “oBrTOS E 

Tres menores sepultados no Repouso. 


mosculino e 5 do 


=1s 


o and td) 
Freguezia da Victoria 

Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino, E : 
-- Não houve casamentos, 

+ oBrTOS 

Silvina da Conceição, 21 annos, casada, na ras 
da Victoria, sepultada no Carmo, 
Mais 1 menor sepultado no Repouso. 


 Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. Et 
: Cs OBITOS 
Quatro menores sepultados no Repouso. 


' 


fa 


— Fregueria de Santo Ildefonso 
Baptisados 10, sendo 6 do sexo masculino 6 4 
feminino. : entuir 
- Não houve casamentos. 
ai Oy - -— OBLTOS 
da Rocha, 49 annos, cas ado, n8 


do 


h) 


Manoel Moreira 
rua do Bomjardim, sepultado no Carmo, 
— João Antonio de Amorim, 86 annos, casado, na 
travessa da Trindade, sepultado na Trindade. | 
5-—Thereza Mendes Londó, 24 annos, solteira, 
na rua do Bomjardim, sepultada no Repouso. 
“Mais 4 menores, idem. SDL 
| É né “es cs cm Io 
“ Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 
feminino. = É a 
tod CASAMENTOS 
3—Manoel Augusto da Silva, 25 ahnos, na pra- 
ça de D. Pedro, com Anna Rosa de Jesus, 23 annos, 
na rua de Cedofeita. . Os da 
» — Bernardino José Dias Torres de Oliveira,48 
annos, na rua da Boa Vista, com Carolina Rosa da 
Silva Pereira, 21 annos, na rua do Almada. 
Ig 5 "  omToS (004 
1 -Maria do Carmo de Oliveira Leal, 60 annos, 
solteira, na rua dos Martyres da Liberdade, sepulta- 
da no Carmo. Ee, z 
4— Anna Maria, 79 annos, casada, na rua da 
Paz, sepultada em Agramonte. T 
- G—Carlota Theodora Duarte Silva, 44 annos, 
casada, na rua de Cedofeita, sepultada no Terço. . 
“Mais 8 menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, Trindade e Agramonte. 


CC Fregueziade Miragaya 

- Baptisados 3 do sexo feminino. | 

Er res ey - CABAMENTOS “. . . 
* 6-— André Manoel Rego, 25 annos, na rua da Lá- 
ge, com Bernarda Rosa Gonçalves, 31 afnos, na rua 
dos Galdeireitos., 175 osso om To coa 


+. 
-s 


cmi Pãa m:, sOBITOS sUETITTAA 
- 7—Maria José Pereira, 34 annos, solteira, na 
rua de Miragaya, Rola no Repouso. a 
—— Um menor sepultado em Agramonte. 


— —— ——e—s 


Freguezia de Massarellos 

Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 

feminino. | 

- Não houve casamentos. 

| OPBO qRiVE SS p% ontros 

- &6-—Laocio dos Santos, 25 annos, solteiro, na rua 

da Flora, sepultado em Agramonte. ss 
+ Mais 4 menores sepultados no cem iterio da fre- 

guesia e Agramonte. | 


e Freguezia do Bomfim. 
* Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 de 


« CABAMERTOS 
—Manoel José Teixeira, 20 annos, na rua do 
Welesley, com Maria Fortunato Telxeira, 44 annos, 


Cam 
-—s 


| | OBITOS | 

—Anna Maria, 66 annos, solteira, na rua do 
Monte Bello, sepultada no Repouso. 

Mais 10 menores sepultados no cemitério do Bom- 


o 


-  Baptisados 8, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. tm á 
“Não houve casamentos. | | 


de BITOB A É 
Um menor sepultado no cemiterio do O sndal. 
re ba há 
e : 
Movimento das cadeias da Relação 
Eq | mo dia 8 
ENTRARAM ho. 
Manoel Antonio Augusto e Antonio Go- 
mes da Silva Sanches, Vieram de fóra da co- 
marca parairem para a África. 
Manoel Francisco de Oliveira, arguido de 


= e" 


q 


general d'estadivisão. 
“João José de Faria. Vem cumprir tres 


dias de prisão, em que foi condemnado. Está á 


| disposição do juiz do 2.º districto criminal, | 


4 


Manoel José e Antonio João, arguidos de 
| 4 disposição do juizo do 1.º dis- 


F 
“0 . w 


- Maria do Carmo, arguida de furto. Está 

à disposição do juizo do 1.º districto criminal, 
-José Ribeiro. Foi entregue por ordem do 

general d'esta divisão. ts 


vais 


e. o | “4 o 
e 


ERIBUNAES 
DES! E | 8E0D4 


PE C5ETal 


dt t ao Pra O o dog 
Tribunal do Commercio 
+ pos : ua o + MSL EMT A da 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 11 DE 
JC É o. “AGOSTO 6.»7 almas f 


ESCRIVÃO LESSA 
AA. Fonseca & Ferreira-R. Manoel Baptista 
Monteiro Junior. | | CU Ww 181011461 bh 
+ 


AA. José Francisco de Moraes & Filhos—R. 
Manoel Alves Lico. 
AA, Domingos Gonçalves e mulhor—=RR Joa- 
quim Antonio Campanhã e mulher. 
et o rooms sigcda 4 é el 


"Relação do Porto 
SESSÃO DE 8 DE AGOSTO 
- DISTRIBUIÇÃO 


Appellações aiveis 


Porto. Aba Moises da Silva-—c, Manoel Fran- 


As mulheres de Ems prendem com uma | cisco Moreira — juiz Sarmento, e por impedimento 


flecha de prata ou ouro, as tranças enrosca- 
das na parte posterior da cabeça. 
- Se aflecha está cravada-em linha horison- 


“res de pelles sabia de casa do seu banqueiro, tal, não ba para que aproximar-se um homem, 


Cerqueira, escrivão Mello, 


Santo Thyrso. Francisco Peixoto — e. Manoel 


de Sousa Rodrigues—juis Cerqueira, escrivão Albu- 
querque. | Ra 


oimbra. Joaquim Antonio Ferreira e mulher 


—c. José Luiz de Moura e mulher — juiz Sousa, é 
por impedimento Barbosa, escrivão Cabral. 

Porto. Manoel Marques de Oliveira, 
ontros—c. o dr. Antonio Fer 
Ep e por impedimen 
men 


=> escrivão Sar- 


Vaz—juiz Pinto, escrivão 


Porto. D. Maria Aug! do ie Cabral Pe. 


reira Caldas—c: Augusto de Moraes—juis Barbosa, | 


escrivão Mello. 

“Porto. José Nicolau de Almeida, 
Augusto da Silva Freitas Menezes o Vasconcellos— 
juiz Abranches, escrivão Cabral. 


Ditas da fazenda nacional 
Penafiel. Joaquim Antonio Dias-c à F. N. 
—juiz Martins, escrivão Sarmento. 
Rezendey* Antonio Talhada e mulher—c. a F. 
N. —juia R. Abranches, sstuião Si MH 
r yi DA grau 


rage Manoel csé Rodrigues-"0; o M Rss 
juiz Pinto, escrivão Albuquerque. 

“ Soure. “Francisco de Oliveira 
P. —juis Alves, serio Sarmento. 


Zuquete—c.oM. 


JULGAMENTO “DE CAUSAS ASBIGNADO | 


TRRRA O DIA 16 DE AGOSTO, 
pl appellação « crime, ATO: 


Celorico de Basto. 0 M. P—c. Antonio de Mou- 
Eu é outro; as quer ( Volga 
ret] 


| COMMUNICADOS Pos A 
| "" Declagação | 
Declaro que não posso fazer parte da commia- 


são nomeada hontem por alguns subscriptores dos | 
do regimen militar. 


Bancos Lusitano e | tramarino, porque m'o não per- 
mitte a posição que. ogeupei na creação do Lusitano. 


Antonio drião da Rocha. 
Porto, 9 de agosto de 1864. | 
(252) ” 
“ ih Sar: Pedido 


Em resposta Ro communicado inserto no; seu 
iornal dê sabbado 6 do corrente, firmado pelo sor, 
anoel Martins da Silva, tenho a dizer que tomo a 

liberdade dE island -Me 
Da V. to: 


Eduardo Silva. 
Porto 9 de pá 7 pto de 1864... 


(251) nara 


o Falecimento 

No sabbado 6 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nbã, falleceua exc.»* snr.* D. Balbina Henriqueta 
de Almeida Fontes e Souza, esposa do snr, Francisco 
Frederico Correia Pinto de Almeida, e mãi do nos 
peticuar amigo o snr. Francisco Frederico de Sou- 

a Pinto de Lemos. Era natural da casa de Louren- 
tim concelho de Santa Martha de Penaguião,e ha 
perto de quatro annos residente n'esta cidade com 
sua extremosa familia. Tinha 53 annos de idade. 

Os horrorosos padecimentos de um cyrrho no ute- 
ro, para que todos os esforços da medicina foram bal- 
dados, e que ha quasi dous annos a mortificavam, 
foi quea fizeram succumbir. | 

Deu-se hontem(17) á terra no cemiterio da Lapa,no 
jazigo dos irmãos d'aquella respeitavel ordem, | a que 
ella pertencia. Levou'a chave do caixão o exc.mº sur. 
Antonio Augusto Soares de Souza Cirne, pegando ás 
azas do mesmo seis escrivães de direito d'esta ci- 
dade. ESC TPI Tic 

(200) 4 siso EA ... 


Snr. ráiiiçÃ 
Sofirendo A muito tempo de uma molestia gra- 

vissima, contra a qual eu não tinha recursos, e que 

rogredia sempre em consequencia de não ser com- 
fica disse-me um dig o snr, Antonio José da Silva 
Teixeira que experimentasse os medicamentos de 
Radway, cujos beneficos cffeitos muita gente apre- 
goava. Sendo excessivamente caros para um pobre 
artista como eu, não quis o nr. Teixeira que fosse 
isso um motivo para deixar de ensaial-os, e pagou os 
primeiros frascos € caixas dos. tres medicamentos. Co- 
mo em pouco tempo fosse tão consideravel o grau de 
melhoras que seria uma imprudencia desistir do tra- 
tamento, recommendou-me o snr. Teixeira. ão dar 
Raymundo Curlos Leite que generosamente tem con- 
tinuado a obra pelo snr. "Teixeira começada. 

Não vênho proclamar a excellencia dos medica- 
mentos de Radway. Pedindo a v. s.* um canto do seu 
mui lido jornal para-estas linhas, o meu fim é sómen- 
te dar d'esta maneira um publico testemunho de gra- 
tidão aos snrs. Teixeira o Carlos Leite,a quem já de- 
vo quant a dhidba cura. E 
Sou de v. sreto, VR 

Jeaghiid de Barros Vasconcellos Junior, 


(249) 
Espera-se “que não haja repetição 


No sabbado foi aprehendido pelo guarda « da bar- 
reira que está na ponte pensil um queijo que um in- 
dividuo havia comprado na loja do snr. P; ada, à e 
Villa Nova de Gaya, bem como lhe exigiu 20 réis por 
2 kilogrammas de uvas que trazia, 

Logo que isto constou ao exe. mº gnr. director da 
alfandega mandou fazer entrega do queijo, bem oo- 
mo de outro que tambem havia sido aprehendido a 
outro individuo. 

E' de esperar que não continuem: taes abusos 
para que aquelles que quizerem comprar objectos 
em Villa Nova de Gaya,de que não tem a pagar di- 
reitos, não sejam incomejadados pelos guardas igno- 
rantes pa lei. 

x % Za es 


(248). Es 


4 a ft 
astboo, 


mulher e 
ndes, Guimarães —juiz 


Guimerãel 7 “alitânio « is molhos — José | 
usta 


BR 


A Xara 


de 4 de agosto, do sd e Ea da ER 


+" 


Õ. e 


A] 
Folhas de Madrid d de 5 de agosto, de Paris 


pas 


em 21-de dezembro de 1863. - - 


Despachos dos Pipe estrangetros oecorrido. 


PARIZ 2.—Não se confirma a noticia da 


Domingos | derrota dos confederados diante de Atlanta. 


Hood espera vencer o exercito federal de 
Shermann, logo que o recrutamento de cinco 
um tenha augmentado as forças confederadas. 
Numerosos batalhões de confederados invadi- 
ram o Missouri e marcham contra Pitssburgo, 
. | ameaçando tomar o forte Scott. 

Não se resolverá a questão da dissolução 
“Ido parlamento italiano até depois da volta de|. 
Vichy a Turin do general En ministro 
da marinha. 

Nos circulos bem informados assegura-se, 
com referencia a cartas de Vichy, que o impe- 
rador Napoleão está firmemento resolvido a 
não modificar a sua actitudo respoito á situa= 


| 


são do Papa, 


Tambem fica adiada a modificação parcial 
do gabinete. | 

MARSELHA 4.— A reorganisação dê Al. 
geria, ultimamente decretada, pi duzia muito 


mau effeito. Preparam-se exposições ao impe- 


rador para protestar contra o restabelecimento 


PARIZ 4 (de tarde) — O imperador não|, 


voltará a Pariz antes do dia 10, residindo no 
palacio de S. Cloud até ao momento da ohe- 


gada do rei de Hespanha. “ 

Activam-se os preparativos em Versalhes 
e em Compiegne para que a recepção seja o 
mais brilhante possivel, |. E 

No fim da Bolsa ficarám+ '/ 

O 3 por 100 francez a 66,15 

Emprestimo italiano a 67, 95 

- Norte de Hespanha a 485. 

“ Mobiliario francez a 1,000 
“Mobiliario hespanhol a 605. 


LONDRES 3 — O desconto subiu a 8. 

Os consolidados ficaram a 89 3j4.: 

O «Morning-Post>, fazendo uma resenha 
de todas as peripecias da conferencia de Vien- 
na e pondo em relevo o egoismo das grandes 
potencias, sustenta que o resultado do proce- 
der da Prussia e da Austria é a completa des- 
truição da segurança da pazda Europa. | 


 PARIZA4 (de tarde) — O «Moniteur» pu- 
blica, segundo o costume, na sua edição da 
tarde, o balancete hebdomadario do Banco de 
França : augmento do numerario 1 e meio mi- 
lhões: augmento dos valores em carteira 3 e 
meio milhões. A circulação dos bilhetes dimi- 
nuiu em 5 Eute, 


MUNICH 4 — Parece certo q! que o governo 7 
bávaro vai | pedir à á dieta que voltem a a occupar oe 


Rendsburgo as tropas federaes. às, “ordens. de 
um gencral nomeado pela confederação ger- 
manica. ç+ e, 1 


FANCFORT 1 Rory: ramo «meeting» 


de perto de 5,000 pessoas, se verificou hoje 
em Offenbach, perto d'e sta cidade. As se- 


guintes resoluções, emanadas da: assemblea| 


a E . + 


dos Trinta e Seis (delegados das varias Dietas 
germanicas), foram tomadas n'essa occasião : 
« A nação allemã espera e pede que os go- 


vernos allemães, fieis aos compromissos que|. 
tem solemnemente contrabido,: exprimam | 


mais breve possivel pela Dieta germanica o 
seu reconhecimento do duque Frederico, eo 
colloquem em posição de entrar na governa- 
ção dos ducados em conformidade com a cons: 
tituição que jurou. v a 

— as reclamações. do gran-dugue. de Ol- 
demburgo, cujo reconhecimento poria nas 
mãos da Russia os paizes allemães, são nullas 
esem valor aos olhos da nação, pelo simples 
facto de. que o povo dos ducados não quer o 
gran-duque. | 

«O povo espera e pede a immediata con- 
vocação do parlamento nacional do Schleswig 
Holstein, sem o que não poderia ser tomada 
nenhuma decisão legalmente valida sobre : 
futuro dos ducados. 

«A actitude até hoje apreseritada pia 
questão do Schleswig. Holstein, torna de 
urgente necessidade a instituição de uma 
representação nacional geral-—no parlamen- 
to da nação germanica—, como foi solemne- 


Imente reconhecido por 500 membros das die- 


/ Camara dos corretores da praça. de Lisboa 


Al A a 


a q l b 1 x K 
COMRBREROCIAL 


| su 
º PARTE. 
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Alfandega do Porio | a 


Rendimento da alfandega do Porto 
do dia 1 a 7 de agosto, ... .easeua 
Idem no dia 8...» ...... 


.«...... 
o a , 


mespnchon Ee exportação .. 


Agosto 8 
- RIO DE JANEIRO. Na. baréa Joven Erme- 
linda, J. C. de Sá, 1 caixão com palitos, 

IDEM—Na galera Africa, P. Luisello, 5 pi- 
pas com vinagre. 

IDEM-—=Na barca Novo Tentador, A, F, Mene- 
res, 1 caixão com quadros impressos; D, Francisca 
Antonia, 50,88 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca 8. João, À. G. Nogueira, 1 
caixão com pellicas; L. J. B. Barreiro, 8 barris com 
presuntose 2 barricas com macella. 

-PERNAMBUCO—No tacho Novo Lima, J. 
C. de Sá, 2caixões com escoy 

IDEM. —No.brigue URNA AM. F. Couto, 100 
Ganastras com à hos. 
—  MARANHÃO— Na filiar Aurora, D, Joaqui- 
na A. P, de ESA 1 caixão com chapeus. 

HAVRE-—No hiato: ugenio, Rianoel dos San- 
tos, 9 caixas comcebolas. | | 

L NDRES—No vapor nao. Hall, Antonio 
de Queiroz, 180 caixas com cebolas. O sy 
IDEM — No brigue Admiral “Nelson, Taylor 
Fladgate & Yeatman, 26712 litros de vinho. 

"IDEM—Na escuna Almouth Catharina, D. G. 
Ribeiro, 400 cfi ixas com cebolas; F.L. Caturna, 120 


edit ger ditas.e 400 resteas de “ditas. 


IVERPOOL—No vapor Frankfort, A. J. Sho- 
re, 90 caixas com cebolas ; EF. Chamiçó Filho & Sil- 
va, 53 saccas com Já; “John Cassels, 49 ditos com 
dita; A. D. Guimarã. 8, 16 ditos com ditas ; C.J.s. 
Nunes, 30 ditos com algodão. | 


| LIVERPOOL —No vapor. inte, A. D, ig 


rães, 35 saccos com Jã. 


ota Sosa carga 


to 8 
LISBOA —Hiate 8: Tonquim +, º, 105 ton., mes- 
tre Sousa, 
IDEM —Y apor Lpsitanio, cap. Contente. 
QUEBEC E HALIPAX — atacho Argo, 177 
ton., cap. André. A 
data "LONDRES — Vapor ing. Sydney Hall, cap. 
LIVERPOOL Vopori ing At E Et Tult. 
Completa descarga 
o! Agosto 8 
LISBOA —Hiate Conde de Cavour. 
IDEM —Vapor ing. Sydney Hall. 
IDEM—Vapor ing. Frankfort. 
IDEM —Vapor Lusitania. 7 pis LI 
- FIGUEIRA Rasca Maria. Rs 


be sm poa Lá E 


Concevê despachados Ta mena fa 
A rt respira : 

) Agosto 8 

“ Aduella—1321 paus. 


Flandre =b, di 
2e Taboas— Te” E ET PA É io" 


Gesso —240:0 09 Er B É» 


À Age né, om cines E ivo ho pe commissão revizora, || Porto. 8 de agosto de 1864. a, 
Movimento dos vinhos e aguas- estuasaphanda;aa odnianremaçhas, iPPOpOA VDP netui “e do oão Claudio de Souza, o 
à AR ardentes se dê um semestre de juros ou à por: cento | sia RNA - Alfores, secretario. 
“Agosto 8 Ce - | aos: accionistas, logo: que a. “direcção para | findo | (8086). 
god as ph A ai , L Té f sas n isso esteja habilitada, que espera será nó | —— PE - 
, Ê , DaSPAonADO PARA DEPOSITO E Tito ugal bb pm na mez de. setembro; — — que se dê. a gratificação Bu Vo, adote & C.º fazem sciente que 
FS E Ce mir Wes Bj gago tigOB] ess scvuo coin esacamo 1 82 aos empregados, como pede -a direcção, ' por a eia hoj Fra Bea ia sê a da 
DESPACHADO PARA CONSUMO Til ir d o itenéel 4, a fo re ter havido augmento. de: trabalho; — que a B 4 d accordo, tg oa 
Vinho maduro .......» pero ves 1540704 E a dv publ es [dos 16 ds 18 direcção em lugar de ser. “de um só membro, cargo + o socio Bravo todo 0 activo e pas= 
rate Pi ends di meto nie x o Ta/44 PERA ECA TES “o gg a 24 | seja de tres com o “ordenado - de um; — que sivo. da casa. Bagda Br (8089) | 
Dto tas STRASS É O libiãa parse ço não haja empregado-exdlunifolãa companhis, | TEgop,, (7 7, k 
DESPACHADO PARA BXrORTAÇÃO + 30 djv.. 62 Six escolhendo : direcção q qua quer individuo tá "9SSO Ja) nos cued ea sens no 
Vinho.... acre cemmeccamensas DUTOO,00 | rondros.'... E XBU Tao, SE8OT | time) E + as habilitaç es precisas para dor tço ” | oumou S1so P. BSS9ABI) fefavaeT epemly op 
Mercados nacionaes Ee debe da po excedente a 1008000 réis. 010 5 RalIS ep 119149 9so “JUS O MOD 48 
RM POPo A PRIDE no o Bmjd.. 471), | Entrando em discussão este parecer,o snr. 8 d 950f E | 
| oa ee eumeo .€ , “| -Je s-pstood “ ko 8 
PORTO ) DE AGOSTO AR 3 m/d.., o 8 José Gaspar da G ediu explicações á bis ! FO o À SSHATSOR 01 O 
Farinha de milho .............. 840 a 8860 | Genova..... |, 3m/d.,580 Ro P ale cid 5 d El cad o ESENCAMINHOU- E di 
Trigo serodio (falta). ya «v +... «su . 151004 15180 Napoles. TOS MEO MIO O DO BOTS ND OGIA co issão sobre « os lucros “este. anno,. com- Do Co Já “D' ie a 
barbella »' ceseseccenos e 8960 a 18980 | Madrid «pao Bd/v.. 940 1 *| parando: os com [o dose annos, anteriores, por |. | * ruado Almadan.º 311 
» meibeliros  &; Lo cod saiai “18100 4 15140 | Cadiz, es ses ge E ir ego mia serem aquelles 1 mais pequenos. . RCA oi =: closinho branco de rogaço — 
» daMais 2 ..4..... . 15040 a 18080 Gibraltar . n/a ocatAMA prrisethasm nº09 sob paro Por arte da commissão res ondeu à snr - pelo mome de. POLINTO; quem o achass 
» yareiro a conisseranioo 59808 8980 | Portosccrero BAT PRE 0 end 5h ar de And Pen Sete ntregal- q 
Feijão branto. se rerresecarereo 672088780 —— º Maximiano Faustino de An go Cau oque |P o en gal-o na mesma rua 6 numero, que 
» rvermelho...verecrcerterioo TOR so) À “Fundos estrangeiros . a commissão revisora BRO A On o de. E recompensado, . o (8091) 
» rajado..... cesrrreva sanar 2 (Boletim “telegraphico) inquerito ; que o que tinha-a fazer era. exa- “COS ERA 
- RR prato ata id pars 8630 a ds “Bolsa ão Madrid, em 5 de agosto—8 por cente minar as contas ; que foi isto' qnd fez e e que Nº casam? 5 “0 6! ca ATA da 
Milho da terra. «. aa Dido ps 8590 a 8600 | consolidado 51,25--3 dito ensaia 46,60. 3 | as achara exactas como declarou no parecer. son Br E nÊ UA É Ande queda MH ide o 
» das ilimoao s-onrga- mb euhoca if, 855D isteria e joio fi cb to Quo emquanto á comparação de os lu Bs. 5 fig governo oie sido: tracta-se na mesma casa. 
E QufSUSeTS e nr cs rc on ia 48550 Bolsa de Pariz, em 5 às agósto — 2 por cento direcções transactas po m informar. P eehimnil qem 44 1 (8085) 
z o | fruncor 66,404 1 dito 94,60.  - A discussão ainda continua. à horas que A 


alloletisa dos reco correntes de fundos “publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhia me 
e do rcurso dos cambios na semana co em 6 de agosto de 1864. 


“e más 


a 3" Pu 


pur ua nara , Numero das Ma lapncutira! por hai + 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES totalidade | cadarinê AS, já, | Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago . 
do capital - aeção emittidas | po 
OMTAMAL dO MMA E ZA, | Lages | 
DE E E E O . 
o 40 é BANCOS .< ? e ad 
pepino ato a O | =. EA 5008000 | 5358000 | 5378000 |1.º semestre de 1864 
Commercial do Porto. ..ws er sesestec venerado 10:00 2005000 | .6:887 2005000 | 2548000 | 2563000 |1.º semestre de 1864 
e esp eee. im eras. 7:500 2003000 todas v 2003000 2545000 2568000 1º semestre de 1864 
União do Por ca . : e .. t e qa... 20:000 1005000 : todas 1003000 1313000 1322000 1.º semestre de 1864 
COMPANHIAS as RR | pod” 24 Ro 
Das Lezirias do Tejo. Sado ESSA 4:000 5008000 » 5005000 | 6605000 5625000 |Anno de 1863 . a 
De Seguros Bonani re pass ii ada 7.840 2008000 » 608000 1455000 1483000 |Anno de 1863 
De Segetros Fidelidade ......ecsscessaseeces 1:344 1:0005000 » 503000 3508000 3518000 |Anno de 1862 
De Seguros Segurança do Porto... = ..sscmes] 1000 | 10005000] 508000 | 905000 -$- |Até 30 de junho de 1863 
De Seguros Garantia. .....cerresos o 4 0y 1000 | 1:0005000 » 603000 705000 -8- |At630 de junho de 1861 
De Seguros Equidado. .......22...1 reeerdo 2000 | 6008000] +.» 258000 | 208000 -8-|Até 30 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense...... cera IDO 10:000 1008000 5:000 1005000 968000 | 985000 |Anno de 1863 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. ride a pal RR 11 1505000 1:998 503000 648000 665000 |Anno de 1863 Pe 
De Lanifícios de fodas re, .....s .. ...... .. | 2:000 1005000 1:468 1008000 1008000 : -D- 4 Ro semestre de 1864 | 
De Lanifícios do Campo Grande. ........e.... 2:000 508000 1:389 505000 195000 | 205000 tudo de 1868 As 
De Algodões d de Xabregas.........«» os oc. “o Tão - 2008000 todas - 2008000 2905000 99228000 | Anno de 1863 
De Lanifiícios de Arentella.....ccusmseeo-. 4:000 1003000 » 805000 203000 9225000 
bonense de Iluminação a alo fro eTeja ao ea e 16:000 908000 » 503000 518000 515500 |1.ºsemestre de 1864 
E RS de Iluminação à Gaz. RPRRES - P, 8:000 505000 » 505000 205000 9215000|2.º semestro de 1857 
Idem Idem Beneficiarias. .. AT ROTS. fá dera 4:000 |" 505000' » Rr so fis 
Contorbritente e Tlorithição alias. cr 40007) 258000. o 258000 28400 -8- 1.º enlhcAora À de 1862 
Dos Canaes de Azambuj cos cone sas RO] EN Ae, 1:600 - 1504000 o» | 1503000 -3- 4538000 1.º semestre de 1854 , 
Luzitania de Navegação à a à Vapor DO ÉS na 267 5503000 todas 5505000 5605000 5653000 |2.º semestre de 1863 
Dos Vapores d do Tejo. .Jcsiaecocesssrascos 3000, | 508000]. 2:020 508000 43000 4500 lAnno de 1855 | 
De Carruagens O CRDIRNAV SS? É CL DD, cio 6 — 1005000 400 1003000 213000 235000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonênses................. * 5:000 108000 | “todas 103000 93000 94500 |2.º sementro de 1868 
De Papel de Pena o a Ras E ea ca. + 60 1:0008000 “40 1:0008000 | 1:0008000 mp - |Anno de 1862: od 
Perseveranição db. h se. denph e onoanece oo 800 |... 2008000) 709 2008000 2358000 * 2888000 Anno de 1862 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes Dao do -70;000 | 905000 todas 908000 as dB “-Ê-  |L.º semestre de Ay 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento....| 60:000 908000 | mo. -3- -5- -8- |2.º semestre de 1863. 
Lishonenso de moinhos” a “vapor. . cosdosesne sl) "600 | 2005000 “800 2005000 2003000 2026000 Ano de pes 
+ Care: º j . . 7 era 
q ay o é id 1? , 
” Papeis de credito publico " ad Curso dos cambios O 1 
| : , É 


mundos PUBLICOS 


AU k 


Inseripções Em assentamento de 8 por cento (juro pago p 


é fim do 1.º semestre de 18 sx 
insetos com coupons (idem, idom)......... 


a 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida publica (antigos) costarseasa so 
Ditos azues. searenass ... DEP dA 
Ditos das tres operações . He 
Papel-moed 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisb 
salves Lamarão. — O secretario, João Eduardo da Silva. 


o o UMAS é + o 


.... 
ones Posopasa ovo 
nene UA aan aa. 06 


RS, ... PRIPRLRETRESEATEREE 


49 5/a 49 1, | Londres ..erererero 
5 7 

ni h vá fa Paris ...cconecseseo 
Hamburgo ...... ga do 
Amsterdam....ccesss 
Genova : 
Vienna... cce. ... 
Trieste...ccres sis oe 

1 2 Napoles... «esses» 

2 4 Madrid ...cssecro 

10 13 Codil.ssescccscre cas 

20: 22 Parto ss s como csveoço 


(Diario de 


Equivalencias 


Praso 


Por 13000 réis pt e 


80 d.v. 

60 d.v. |» coserse | = 

90 d. V. » » + .... von 

100 d.d |» tres francos, ccerena | 686 

3 nm. d. » 15000 réis.. e. ... 47, 
3 m. d. » 163000 D enavesea 4234 
8 m. d. |» treslivrasnoyas.,.| 530: - 
8 m. d. |» umflorim.......«| — " 
8 m. d. | » umflorim...... see] — 
3 m.d. | » treslyrasnovas...| 530 
8 d.v. | » umpeso forte. 940 
8 dv. | » um peso forte..... 934 
8 d. V. asc a nd ta na" gs 


oa em 6 de agosto de 1864 — O syndico, Antonio Gon- 


de Lisboa n.º 17ô de 8 de agosto de 1864.) 


allemães- sem distincção. de: prrtidos, 


— E só por estes meios que o bom di- 
reito e a honra da Allemanha podem ser 
x | sgiegidon e salvos de, taes intrigas e actos | 
e violencia como os que ultimamente tem 


64:8978763 
15:36348295 | 


Centeio. go. cesipros. Go o e pausa é sê4S 90 a 8500 
Cevddaçs si. cuca DAS bad He 7 
Batatas (arroba).......cecssereeo “ss60a 8400 


nei .“. posasdo io 
Nova: Pina CAR Utilidade 
| Publica 


pxottaa A ER 4 


A: 


du q vê 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE JULHO 


DE 1864 | Sep MO RU 
- ACTIVO: | d pe 
Esistencia em CRIXA, ..c 0. 74:0128686 


“ A a 


Titulos a receber. . enve nte rimar 


| Governo, conta de emprestimo... . di 452:2508000 
Penhor de inscripções. .. .. «sv... a 
Emprezarios das estradas de Gui 

rãesa Braga e a Fafe... uv. 24:0008000 
Acções de conta propria... ««c.=e/ + 391:0508000 
Moveis, utensilios e ção de ins- ia += || 

tallação ......... PO 8715890 
Accionistas, nova omissão. coroas 4dd: 3508000 |. 


Réis..o DAME ia 


PASSIVO: 
Capital, escorrer preseeeas 2/000:0008000 | 
Governo, penhor de Inagripções seco 3,000:0008000 
Acções antigas para amortisar.. 4678835 
Fundo de reserva. ds O -62:5458868 
Governo, conta de liquidação. o  B6TOBITA 
Dividendos a pd Paiao o dies dE 6:81858080 
Depositos &ordem...ccorccoroo.  198:9558321 
Depositos à praso,.«.eateneneers 427: 2898530 


Accionistas, nova emissão, adianta- 


MENLOS. aceso eco cos ccn oro cso 41:9285338 
Ganhos o perdas... .«reacecreseo 10:8485043 
| Réis, se 5:747:5226889 


Exâminado e approvado pelo conselho déadmi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 5 de agosto de 1864. | H 
Os directores, 
— Antonio Ferreira de Macedo Pinto. | 
Justino Ferreira Pinto Basto, + 


Bank Limited 
BALANÇO EM 31 px JULHO DE 1864 


Capital pago a pt 10 por tesão di. 14 - 123600095 8000 
ACTIVO 


Er do Banco 50. a ad 2 4.500:0008000 Frei 


= 


Existencia em caixa e nos bancos... - ET 2264196 | 

Letras descontadas, a receber é 

'* creditos garantidos... ..«c.v.. 300:0705010 

Creditos diversos no xeino, 15:7738775 | 
242: 9258710 | 


Ditos no estrangeiro ee secnvos se 
Co O 
: 569:9958690 | 


» “sê e —— — 


PASSIVO 
Brazilian porta bank limi- 
ted, Londres.. eu... .. .. . 171: 3878335 | 
Depositantes a praso é e conta corrente “104:4578670 | 


Contas correntes com diversos. . 957:4798560 


| Letras a pagar (ul FO) cover  SESTUSIRS 
| 1, 069; 69:9958690 Iluminação a 'Graz para lhe ser apresentado o 


| Ro) fl gi af BD 
— 8. E.0e O. —Porto , 8 er siso! de 1864. —Vis- 
conde de Pereira Machado director-— Alfredo re 


secretario, 


a sam mm 


Ê . - E 


O. 


“Praça er Lisboa de 6 agosto p. | 


abria | LE Co ps 


goi h 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa no dia 5 de De lei “d 
Idem no dia À, 1610 É 


voor 168108589 


“O 64:4944647 


Am 6-8 por cento franicez 66,204 1/, dito 
94, 

Bias de Londres em 6 5 de Nato 

Em 8-—Conotidudos 89 Ea 9 BJUBTA 95 


,* 
«as 


mo ea e e e a <a 
— — — ——— e o O 


— PARTE MARITINA 


Porto Sde agosto | 
ENTRADAS | 


AVEIRO 2 dias—Hiate Priniavera, estro Ro-' (Edição da Imprensa de 


cha, 8 
IDEM 2 diss—Hiato E Sogredo, mestre Rami-. 


zote, dito. 
IDEM 2 dias—Hiate Cruz 4º, cheatrs Rocha, |. 


dito a A, P. da Cruz 


IDEM “ ding—Hiato Razoilo 1. ' "mestre Razoilo, * qa 


to. 
IDEM 3 dtusil-Rbça Flor do Ani, mestre 
Diniz, sal emilho, 
LISBOA 9 dias—Hiate Protector, mestre Silva, 
aduella e outros generos. 
IDEM 1 dis-—Vapor ing. Sydney' Hall cap. Wai. 
te, fazendas a. Kendall & Jones. 
SETUBAL 8 dias— Hiate Leão, mestre Olivei- 
gal o arroz. 
FIGUEIRA 4 dias — Hiata Napoleão, mestre 
Santos, pedra de cal. 
IDEM M 4 dias—Hiate Triumpho da Inveja, mes- 
tre eira dita. 
IDEM 4 dias— Rasca Conceição. de Apeiro, 
mestre Mattos, dita. 


ra, 


deiro, sal e milho, 

OLHÃO 10 dins—Cabique Senhora do Qhrmo, 
mestre Luiz, cavalla,. 

LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Castilian, cap. 
Loudon, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. 

LONDRES 14 dias—Brigus ing. Eleanor, cap. 
Mersei, ditas a C. Coverley. 

BAHIDAS 

FIGUEIRA — Rasca Nova Pnciodado; mestre 

Leitão, lastro. | 


IDEM —Rasca ( Coneição Nova, mestro Gomes, 
À dito. 


- RIGA-—Brigue rus. Da Gado cap. ELA sal. 
Idem o 
ás 11 HORAS DA MANHÃ 


Fica fóra dal barra: o | 


Brigue in 


Vento N, irado) go mar bom. 


Até esta hora entrou o vapot ing. De Brus. 


eo o a vo UI ATI 5 ts ma 


movimento maritimo de diversos 
do portos doreino | 


Figueira » de agosto 
ENTRADAS 
PORTO — Rasca "Conbiçio Estrella p 


Pranço, = a da praça. 
CELRA--Rasca Alhing! mestre ii las- 


mestre 


er bacia 
SAmDAS 
PORTO — Rasca Conceição de A ótro; 


Mattos, pedra. 


: Fuzeta, cavalla.. 


359:8885313 | d 


AGUHO ha 


481848178 Miranda Lemos. 


TE 


IDEM 4 dias—Cabique Encantador, mestre Cor- || 


mestre | 


00 at RA PR SSD UR TE 
HE Gâbiq Tt] Ae ob vra a aim, D | 


- 


csdateo  Tuoitdd saoag siustioo OD 13 
TO OM sj Xdém, a êdasa 


VÍANNA-Cahíque Sei Senhora da loria, mestre 


pr 
... 


nº Mascarenhas, lastro. 


V.N.DE PORTIMÃO--Hiate Flor dos pego 
jus mestre Santos, lastro. it 
DARDO A CORRO Bomfim e “Almas, mestre | 


o o "4 o+É IX 2 Aa 


PORTO-Cabique Encantados, mestre Rei el 
rã. t|1 tos ç : 


puta seo Luiz, cavalla. 


SAHIDAS 
LISBOA Hiate Constante, mestre a va- 
eneros. 

EM—Histe Gloria, mestre Azevedo, dito. 
IDEM Rasca Adelaide, mestre Freire, | dios , 
pitada do Maria Izabel, mestre Go- 
mes, sa 5287 x 

- IDEM—Rasca pf, rd Franco, dito. 
- IDEM— Rasca Alhigm mestre Matta, Ato la 


rios, 


Caminha 5 5 e 6 A doa agosto. 


alguma 
| Idem 2 


ENTRADAS 
PORTO—Hiate Pena mestro Vinna, fazen- 
das da praça. | 


MALAGA—Hiate One do Minho morro San 
tos, taboado, 


Z n! Em qe: Ê! rp 1 
Vianna “do Castello & de agosto 
ENTRADAS 
- PORTO 1 dia—Hiate Bom Jesus dos Ng 
tes, mestre Nunes, encommendas; | 
: Não sahiu' embarcação alguma, 
Idem 6. 
Não e E pr bercação al alguma, ; . 


| Agencia do Brazilian & Portuguese Está, ota ob 0 í 


LISBOA — A Bom Jesus à e Almas, postes 
in Tema A a 
SEVILHA 20. dias — ias — Hiato Bomfim, mestre 


tas, apitos di 


AHIDAS 

SEVILHA-Hiate Ancora m mestre Traila, ma- 
je a pa esques 
da £ 


ceu 


«SUA 


Ide a 
| “Fica fóra da barra fico um m hiato. 


o "a 
ec! hd 4 = estu et é o is o , 
Pa 


a 4 


' ULTIMA HORA 
“o Companhia do Ga 


az AS A 
peca» ate! af 


“Reuniu-se depois Er meio dia no edificio 
da Bolsa a assemblea geral da Companhia de 


ha 


arecer da commissão revisora eleita na: ges= | 


são anterior eproceder-se em seguida á eleição 
da direcção, que tem de administrar a compa- 
nhia no ano. de 1864 a 1865. 0 

Presidiu á sessão o snr. Justino Rárieira 
Pinto Basto eforam secretarios os snrs. Ma- 


O aa 4 


o — 


—- ug — 


A cd PR toi appro- 


vada. 


vai iteir mó prélo a nossa folha, eb emo 4 
ob mi | 


o 
1, otnaf Ata 


Tabella dos emolumentos e 


bs em salas 
-TÃos  jdicides 


PREÇO... en..... f ASA e 
ENDE-SE na Irado Mor Ea Pinto da 
* Silva, a. do Almada Pi 134 — E 


TABELLA 
emolumentos e , salarios judiciaes|. 


- (EDICÇÃO DO ARCHIVO JURIDICO. coM AS 
QUANTIAS, PUCHADAS Á MARGEM) 


eriptorio do editor, rua do Bomjardim n.* 69, 


tanto em brochura como € 


TENS, do Souza, — Porto, 9) 


ú cui io ci A 


A caridade publica 


A UGUSTO Alves Martins recommenda 4 
caridade das pessoas condoidas do infor- 
tunio e sensiveis à voz da desgraça Maria do 


“| Carmo Falcão, moradora na rua Armenia n.º 

“128, que, em companhia do saas tres nétas, 
| todas padecendo molestrias graves, se acha 
no mais lastimoso estado de miseria, sofírendo 
as maiores privações e luctando com os hor- 


rores da fome. ab gémi a: 


M.J. Pereira Vianna. 


CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(20) 


“EUA Cabe Sh Santo Antonio é 8 Atas, 


— Nºestes dias não entrou nem sabiu embarcação | 


[En E | | 


h muito Sommodos. ap e nçãO 


ari | 


ae q 


o 
o 


a CABA do imprimir-so « e acha-se á venda no es- 


defronte da Viella da Neta. Pos VT! 

STTO FL OR & PRÉCD: 2 199041 
Em brochura.....c.ccrrescareeso 8240 réis . 
- Encaderisida. adorar ao Asia a 8400 » 


Manda-se franca de porte para as, provincias 
neadernada, a quem man- 
dar em estampilhas de 25 réis qualquer das quantias 
acima designadas; — Correspondencia .a a ls 


| Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 


305, rua de Santa Catharina, "05 


" 

Leonor Ludovina Xavier da Motta e 
* José Xavier da Motta; agradecem por 
esto meio a todos os ill,mº! e exg, Nos sDrs. qua 
lhes fizeram a honra de assistir na noute do. 
dia 29 de julho p. p., na igreja de Santo Il 
| defonso,. ao responso de sepultura que teve. 
lugar por. alma de seu muito presado ma-. 
rido-e genro o snr. Jacintho Maria Pinto, 
pelo que se confessam. eternamente aprade- 
(cidos- = (3092) - 


A Ué ad 


. Bancos Mlirsimaçiho : 
à Re “Lusitano 


snrs. ssubsariptoras que, em conformi- 
dade com a: deliberação da assemblea 
goral que teve lugar no dia 8 do corrente, 
desejarem assignar para authorisar a com- 
missão nomeada a promover a juncção dos 
mesmos podem dirigir-se a casa dos senho- 
res abaixo assigaados, aonde se acham As 
Dtstas a saber: | 
“+ Antonio Jóis Peixoto de Oliveira, 
Rua dos Inglezes n.º 50. 
Ricardo Soares Duarte, 
Rua de S. João. n.º 424... 


- Bento Luiz Ferreira Carmo, 
Largo da Feira n.º 23. (3084) 


“EDITAL | 
o direcção das obras publicas 
ga 1 


F saber que no dia 17 do corrente, á 
1 hora da.tarde, terá lugar, na adminis- 
tração. do concelho de Guimarães, a arrema- 
“”| tação das empreitadas n.º 3 De 4 do 2.º 
“| lanço da estrada de Santo Thyrso a Guima- 
rães, sendo, respectivamente as bases da li- 
citação as quantias de 2:0258614 réis e 
1:5018765 réis, segundo as condições que 
CER RPE a na mencionada digno ra 
CPIS do e e 
Diracção das obras publicos do Porto, 
em 8 de agosto de 1 PM; Cá 
she anonado! sá Vo dei Cocg, 
ade 1. Pá Diragtor: ir 
os - (3090) + 


“RUA DE CEDOPEITA N N.º 249" — 
Por intervenção de Jorge Shaw 
QUINTA "FEIRA 11 do corrente, pelas 10 
horas da: manhã, continuará o leilão do 
exe.2º snr, José Bettamio; que consta de par- 
te da sala. de visitas; todas as louças e mo- 
veis-da salla de jantar e todos os objectos de 
cosinha. — temem mera ( BOB) 


0 kr ETR “administrativo da guarda imu- 

nicipal do Porto faz publico que no dia 
22 EIA corrente, pelas 11 horas da manhã, na 
secretaria do corpo, teem de se arrematar os 
eetrumes da companhia de cavalleria da mes- 
ma guarda." DU Jvo como 


o 's 
od ué eb 


à Su 
o 


 POTHOGRAPIA CENTRAL 
SANC 


ho 


RUÁ DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 


retratos todos os dias das 7 ho- 
bras, da manhã ás 6 da tarde, por PRSpoR 


ab 


— PHOTOGRAPHIA - 
. PP. BIBEIRO . matos 


BRIU um novo frbindta photogra bico, É : 

As desde as 9 nar 

à 3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- É 
mens es, inclusivé o tamanho natural, 

quo da rua da Restauração, casa n.º 281, 


“SABÃO IN GLEZ 


M caixas de 50 Kilos, vende-se na rua do 
Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
(956) 


| Barateza extraordi- 


naria 


Stearina em maços de 4, 5 
 vellas nes 
pi quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 
prer 100 maços cada um custará a 160 réis, 
e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de Mello 
(2530). 
ENDE-SE um grande ter- 
- * remo, com arvores de fru, 
cta é excellentes vistas sobre toda a cidade: e 
para o mar : à fallar no rua do Papini n.º 
124, junto ao mesmo terreno, (8020). 


Arcos de pau italianos 
à Es rp em Lato do Muro da Alfan- 
dega n.º 82. j ) 
Pe sas de 12 palmos: ia mólho ; 
e 100 arcos 8......». - 18100 rs. 
Para pipa por mólho de 50 arcos 8 9975 » 
Garante-se a sua qualidade flexivel como 
superiores a is quantos aqui são conheci 
dos.. 2820) 


| Pesos do novo systema, 


QonTiRDAM a vender-se na rua de 8. João 
(413) 


e 6 
Fita 


CIDA ES 
GIMÃO Duarte de Oliveira agradece por 

esto meio a todos os ill.7º% e exc,79% 
snrs. “que tiveram a bondade-de assistir ao 
enterro, dé sua filha Carolina, na igreja dos 
Terceiros de Nossa Senhora do Carmo, na 


nonte de 21 de julho proximo passado, e 


e desculpa de o não fazer pessoalmente, 
er py ab dad el 


“... “ 


+ 
& 4 q 


q SA QUIM Antonio. da Costa, immensamen- 
te penhorado pelo obsequio que lhe fi- 
Zeram os seus amigos O mais pessoas que 
assistiram ao responso de sepultura por sua 
innocente filha Carolina, hontem, na igreja 
da Celestial Ordem Tercoira da Santissima 
Trindade, aproveita esto meio para lhes tes- 
temunhar o seu sincero e cordial reconhe- 
cimento. 

Porto, 8 de agosto de 1864. 


Arrematação de duas proprie 


Nº dis 17 do corrente, 


o ” 
O ia Ju ê | 


pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal da justiça, no ex- 


tincto convento de S. João Novo, se tem de 


proceder á arrematação voluntaria de duas: 
moradas de casas, uma sita na rua de Santo 
Antonio, com os n.º* 192, 194 e 196, que se 


) | compõe de 3 andares, boa loja, grande ar= 
| | mazem e um grande pateo com sua ramada 
= | poço, e a outra na rua da Madeira, com 


os n.ºº 195 e 137 (com entrada pela rua de 


EN Santo Antonio), e se compõe de um andar, 
| cujas propriedades tem a pensão de 188100 


réis e o dominio de 20 — 1. Ostitulos acham- 


se em poder do escrivão da praça Vianna, 


e para esclarecimentos podem dirigir-se á 
rua da Piceria n.º 1096 111. . (3045) 


Nº: 31 do corrente mez, pelas 9 horas 

da manhã, no juizo da praça dos lei- 
lões e arrematações, que se fazem no tribu- 
nal de S. João Novo, d'esta cidade, se ha-de 


proceder á arrematação de uma bouça de 


matto e pinheiros, chamada do Oural, sita 
no lugar do mesmo nome, freguezia de No- 


ot | gueira, avaliada, como allodial, em 6808 


Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão. da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções-de 1005000 réis cada 
uma, as 'quaes serão: distribuidas (em rateio 
roporcional de uma por cada duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 


N 


acções averbadas em seu nome 
corrente mez de junho. | 
Na thesouraria dão-se os impressos pará 
as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snirg. accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. E aihe TOPS th 
As acções serão emittidas com o premio de 
228500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. yo 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos quo pagarem depois. contar-se-lhes-ha 
juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
-nam-se propriedade do Banco. 
Porto, 20 de junho de 1864. | 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José da Almeida Campos Junior, 
18/05 sler(9881) 


até o dia 30 do 


4 


MUTUOS SOBRE A VIDA |. 
| FUNDADA E ADMINISTRADA PELO. . 


BANCO ALLIANÇA 


o - , 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS |. 


réis, o outra bouça de matto e pinheiros, 
mixta á de cima pelo lado do norte,avaliada, 
captiva de encargos, por esta ser praso de 
vidas, na quantia de 3118000 réis, isto por 
execução que Anna Maria de Jesus, viuva, 
como tutora de seu filho, move contra Ma- 
noel de Souza Moreira Junior, pelo juizo 
de direito da 3.º vara e escrivão Silva Gui- 
marães, e da praça é escrivão Vianna. 

do (3081) 


”  ATTENÇÃO 


Pici exonerado do cargo de nosso empre- 
gado, d'esta data em diante, o snr. José 
de Azevedo Martins. | 
Porto, 4 de agosto de 1864. 
Cyrillo, Filho & Souza. 
a (3040) . 
aa A RES AP US RT Sr 7 
abaixo assignado declara que desde o dia 
2 do corrente deixou de ser caixeiro do 
snr. Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães. 
Fortunato José Ribeiro de Magalhães. 
| (3077) 


DINHEIROBARATO!! 


AFrABICIO Sampaio teve todo. o bilhete | 


da loteria de Hespanha dividido em de- 
cimos, que cedeu a varios individuos, o qual 


“| foi premiado com a sorte grande de 30:000 


zos fortes, que tocou ao n.º 24:088 extra- 
ido em 5 do corrente, e mais assim: vendeu 
o bilhete tambem inteiro da loteria de Lis- 
boa n.º 2:757 com a sorte grande, a qual foi 
de 6:0005000 réis, cuja extracção teve lugar 

em 6 do corrente.. 7 | À vibisos 
Muito dinheiro! por pouco dinheiro! 
c A ob « (3075) 


— ATENÇÃO 


RUA DE MIRAGAYA N.º 190 


ades, 


FPENDO obtido 'a régia sancção dos seus 
* estatutos por decreto de 27 de julho 
ultimo, a direcção desta sociedade faz pu- 
blico que no edificio do Banco, em Bello- 
monte n.º 49, se acha; aberta, desde hoje 
em disnte, a subseripção para os referidos 
seguros, em harmonia com o prospecto que 
alli se -distribue, e que na capital e provin- 


"A quem se incumbe de escrever qualquer 
* esoripturação por partidas dobradas, mix- 
tas ou simples. Dão-se lições de francez e 


nero por modica corretagem. Manda-se para 
qualquer reino, como consignação (ou manda- 
se vir), qualquer genero, por modica commis- 


inglez (com prática). Vende-se qualquer ge-|. 


cias se póde tambem subscrever para o mes- 
mo-fim em casa de diversos agentes do Ban- 
DENTE. 


co, que tambem o são da — PREVI 
"Porto, 4 de agosto de 1864. 
At Os directores da Previdente, | 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes | 
CJ Ursimus. 


EH 
Ho: 


- 
o 


do corrente, pelas 9 horas da manhã. 
(3063) 


+ A 
2 "a 


Leilão da escuna portugneza 
para liquidar 
ESTEnavio de solida tlução « d pri- 


“D. JOÃO AA para] 


meira (marcha, recentome 


| ta 


viagem a Quebec, do lote de 201 
bicos, surto no rio'Doúro, se ha-d 


ptorio do-corretor da praça-Urpia, onde exi 
te o inventario do mesmo navio. 


E 
e " «E = - 


o 


Se arrematará em hasta p 


Pesqueira, a q 
VISTA, — com todas-as e, 
e 


o 


tuada na freguezia de Sou 


ma quinta Luiz de Souza Pinto Guedes. 


(2892) 


(3026) 


presidente da assemblea geral da Compa- 
*? nhia de Seguros dos Arraes do Rio Douro 
conívida os snrs. accionistas da mesma a com- 
parecerem no seu escriptorio, na Regoa, a 
uma reunião que ha-de ter lugar no dia 18 


construido 
no estaleiro de Fão, e que apenas fez uma 
etros cu- 
| T rio Douro arrema- 
tar em hasta publicá, a quem mais der,no dia 
14 do proximo agosto,ao meio dis, no estri- 


q E - (28673] 
O EEEiRat a 
- Arrematação de uma quinta 
cem NO dis 15 do proximo agosto 
RE SE » blica, no concelho de S. dose 
a denominada da — BOA 
ertenças, si- 


" o, cuja arro- 
matação faz voluntariamente o dono da mes- 


são. Garante-se, exigindo-o. (3066) 


À quem entregar, na rua do Almada n.º 
> 8, uma cadella nova, que fugiu, per- 
digueira, com pintas amiudadas côr de ca- 
nella, Na testa uma estrella branca. 
sbomailgro uriboq' Y é! (2949) 
ERDEU-SE no dia 7, desde a praça de 
 D. Pedro até á Foz, um guarda-sol de 
senhora, preto com forro branco e cabo de 
mola; quem o achasse e queira restituil-o 
póde entregal-o na rua de S. João n.º 37, 
que receberá alviçaras. (3078) 
Possi toi so! OSE”. Cardozo de 
o “Almeida, Anto- 


ao publico que tem uma diligencia a sahir ás 
4 horas da manhã e 3 da tarde, do Porto, 
da hospedaria do snr. Bento José Pereira, 
praça de Carlos Alberto n.º 97, para a Ponte 
de Pereira, e de lá ara 0, Porto 

e meia da manhã, eb da tarde. 

- Este serviço será feito 
gularidade possivel. | 


4 CUIBJuANIVIM) Tua J sai 


“Carrosparaa Foz 


com a melhor re- 
— 1, (3061) 


e 


App Cir da rua de En- 
| tre-Paredos, da al- 
=—— quilsria de Augusto 
da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
ás dee 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esperam pelas pessoas que levarem. 


mo (2879) 
O Medico-cirurgião Francisco Pinto Soares 
? Passos reside actualmente na Foz, rua 
Sr pd À, ota 
N'esta cidade póde ser procurado todos 
os dias, desde as 9 ás 10 horas da manhã, 
on Consultorio Homepathico. (2999) 


És «a. N8 do 


à tonio de Oliveira Re- | 
quinho é Manoel Joaquim Galante declaram |. 


ás 6 horas 
tú “ | 
“ 


OMEÇARAM asa- 


ipa 1 Tstroliado Norte 


AUGUSTE Fesquet, rua de Santo Antonio | . 
ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 


n.º 13 e 15, recebeu uma machina 

de França, de novo systema, para pôr | Lá Jha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
palhinha propria -em cadeiras e camapés. | a 63, de o n à maio: 
O mesmo recebe encommendas para pôr pa- 
lha nos ditos objectos, assim como vende 
palha prompta e juncos proprios para car- 
linhos 8 merinaques, unicos de novo sys- 
tema, visto serem. feitos por machina e com 
brevidade. Todos estes objectos são mais. 
superiores que os feitos á mão e o mais 
harato que é possivel fazerem-se, 
ic dd Ro Ra — (3040) |r id tod 
NE LGE ; no : = | concorrerem serão servidas com toda a 

ENDE-SE a rica propriedade com grande promptidão-e esmero, (2987) 


b ca analaca. ; o dx E | 

-” casa apalaçada, com commodos para | 

ni foi momerõs, téreas de Iaveadio| Grande hotel de Pariz 
Co MADRID há 


d jm “grande andua é AGIA de mina que co- 

e toda a propriedade, mattos. e pinh : 

viaja 0; tem tambem mois arvores da - PUERTA DEL SOL, E CALLE D'ALCALÁ, 
Nº dia 15 do corrente abrir-se-ha-ao pr- 
SB blico este novo hotel, situado no melhor 


fructes-e jardim, circulado com grades do 
ponto de Madrid. sv | 


Per do Carvlho abetá no 
dia 20 do corrente o se 


4 


ea" 
+ 
o 
o 


e. 


dm 


: 


e. 


ferro, sita em 9. Jorge, muito proximo das 
Caldas ; tam a-slcunha de Casa dos Frades. 
x. fPóde ver-se a qualquer horae para tra- 
ctar com seu dono, rua de Cedofeita n.º 598; 
er as 4 feguezia do Rio Tinto, 

> lugar da Ariosa, á beira 


— + Este estabelecimento recommenda-se pelo 
luxo e elegancia de seus apartamentos, “aon* 
de não só os touristas, mas as familias que 


visjarem, encontrarão 


o. l 
f LP DT o! 


que exige uma casa de primeira ordem, com 
da euada, vendem-se uris bens, proprios |a vantagem dé preços moderados. "- 
para mprazar; quem os quizer falle com “| Nºesto "hotel falla-se portuguez, francez, 


Joaquitu Marques da Silva, no mesmo lúgar. | inglez allemão, italiano e hespanhol. 


| (3068)*: (3054) 


HOTEL |. 


Raia NOYO HOTEL, | --- 
na Povoa do Varzim. As pessoas que a elle |. 


todas as commodidades | . 


| Fundição do Bolhão 


REDUCÇÃO DE PREÇOS 


proprietarios d'este estabelecimento | 


S 
O participam so publico que resalveram 


fazer um grande abáfimento ao preço dos |' 


tubos de chumbo proprios para canalisação 
de agua ou gaz, responsabilisando-se pela 
perfeição da obra. 

- Porto, 9 de agosto de 1864. (3082) 


DI O comido QUEM quizer comprar cha- 
| | É SU péus para senhora eobje- 
; -ctos de alta novidade dirija- 


e ? se a mad. Grandville, na hos- 
esa do Estanislau, largo da Batalha n.º 


q (8083) 
N 


hospedes. 


particular, recebem-se 


(3070) 


LUGA-SE o primeiro andar da frente da 
"» cosa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas proporções para escriptorio de 
commissões. Falla-se a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. pa (3049) 


QUEM quizer alugar uma boa proprieda- 
% de decasasao pé da igreja de Lordello, 
com frente para a estrada de Mathosinhos 
e para a estrada da Foz, com muito boas 
commodidades para numerosa familia, com 
grandg quintal e muito lindas vistas, falle 
com sua dona na rua de S. João n.º 105 e 
107 — Porto. - (2487) 


A sUGA-SE um armazem para sal na rua 
da Lada n.ºº 112 e 114 por cima do 
mesmo um seleiro e o 2.º andar da mesma 
casa. Falla-se na rua das Flores n.º 320, 
(2618) 


TRASPASSE 
TPIRASPASSA-SE uma loja de mercearia bem 
afreguezada e n'um dos melhores locaes 

da praça do Anjo. | | 

"Para tractor na rua do Carmo n.º 17 — 
Porto. - (3014) 
Acções de todos os bancos é 

Inscripções 

YOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
* Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 
-—— dos Vinhos 


CUOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
(412) 
OMPRAM-SE acções do 
*— “ Banco-Alliança na rua de 
S. Nicolau n.º 34, 1.º andar. (3072) 
ns 'ENDEM-SE 28 acções do 
a! E Banco Nacional Ultrama- 


rino, no Terreiro da Alfandega n.º 3. 
miolo asi (2856) 


DOENCGAS 
DOS MENINOS| 
XAROPES DO DOUT! 


Nº E. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes € 
e durante a denticão 
(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) 
Nº B. Contra a TOSSE CONVULSA é a TOSSE 
NERVOSA | 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino,) 


Nº 3. Contra as CONVULÇÕES BOS MENINOS 
A CHORÉA 


(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de suecino.) 


Estes novos producao, «preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na therapeutica, no: que toca as 


affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
- inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 


05: 98 OS1D que 
ticos depositarios.) | 
Preco do frasco em Paris 3 fr. À 
Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. à 
oi Depósito geral em Paris , 
Chanteaud, e em todas as boas p 
de França e dos paizes estrangeiros. . 


4 .+ 


praca 
armacias 


Deponio no Porto, pharmacia de Miguel Jooé de 
Souza Fo 


rreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Eme o ea o ii Teiitaceandad 
Maizena de Duryea 
Manufacturada expressamentespara toda a 

classe de alimento -e-extrahida da mais 
fina qualidade de milho: produzido nos 
Estados-Unidos da America. 4 À 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
“nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo; para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada tomo a'araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 
sequencia da sua leve o suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadezag, , 
E' perfeitamente pura, sendo/ composta das 
partes mais finas do melhor milho. € 
"Esta interessante e excellente prepára- 
ção foi introduzida, com o melhor exito «no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quadsquer outras 
preparações semelhantes a to apparecido 
até hoje. | vd 
Vende-se gm pacotes de arratel, com as 
instrucções nécessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 
) 2) (2937) 


eposito de farinha triga de Lisboa, 
da fabrica do Beato Antonio 
Rua de 8. João n.º 34 e 36 
LEA AS sal (3058) 
Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em: Pinhef' e na Insua, ven- 


de-se-em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-soa qualidade. 
(2093) 


(2829) 


- ESTRELLA. 

- PRAÇA; DE D. PEDRO N.º 32 
ACArA de receber novo sortimento de ca- 
mizas de bretanha para homêm, peitos de 
bretanha finos, toalhas para meza de jantar 
de todos os tamanhos e guardanapos. 


E 

Pa 
4“ 
) 

; 


rua do Sol 0.º 178, casa | 


(3087): | ajustes: 3 o 


BR 7 
LONDON & BRAZILIAN BANK 
rh PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
“SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques 4 vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 

zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
“Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


N 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. | 
-  Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes 6 es- 
trangeiros e acções de companhias, 
Adianta sobre generos depositados na alfandega, 
Desconta lotras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos os nego- 
cios Bancaes. (1334) 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA | 
Inspecção geral da companhia em Portugal 
| e banqueiro 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO] 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte. Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
909000 réis produzirá em metal effectivo : | | 


AQUI BUNOS: é se MNAS o cas 4435775 réis. 
AOS TO d iccoco ANNA DOG 1:6435215 » 
AO AUD OA o PODA,  4:88458890 » 
BONDO O cudriiad oe a aids O A 13:6465260 » 
AOS AD 17a7 BP PAL cs EA STIZDDTDD 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, então os productos | 


são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. | 


A INSPECÇÃO GERAL DÁ GRATIS PROSPECTOS E ESTATUTOS DA 
COMPANHIA, (1034) 


RUA DAS FLORES 
NT 4 E3 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 6:000$000 RÉIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


AfRançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM é venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 64600, meios ditos 

a 38300, quartos a 18650, oitavos a 850 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 18 de agosto do corrente anno ta 
RÉ sá, Dad AA | dao | (3085) 


1 0 qa 


José Pereira Catton 
Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevideu 
RUA DE S.LAZARO N.º 393 
(PROXIMO Á COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) 
PORTO 


1.º qualidade por 459 grammas.. 
Quem levar de 4 kil. para cima dá- 


cado, de 4 rodas, que leva 
dentro quatro pessoss e tres na 
almofada: tem lança para um e dous ca- 
vallos e para bois, . A 8 <> 

Para ver, por baixo da estalagem do 
Peixe, rua do Bomjardim, e para trsctar 
com o dono da estalagem ou nã rua de Ce-. 
120 réis | dofeita n.º 598. . (2974) | 


- Be-lhe por cada 459 grammas.. 110 » Venda de tfóros 

& di n Dori : 
dia por 48 grama... 2 O » | tr3 quiz comprar o gts, td 

7 | a ou em separado: 0 Bro 

a “Td o ii a tl 2 on 4 O de 125000 réis, que paga Manoel Si- 
Qu Ra fi da LE p ES AS d A mão Ferreira da Silva por uma casa na rua 
AE q — (Chã. | pa, 
4 re se ra ia toi O de 105500, que paga a filha de Ber- 

; 469 gramihás... A oo P 1920 nardo José Coimbra por uma casa na mesma 
Quem levar de 4 kil, para cima dá- deus de 84500 

á que paga D. Rosa Candida 

5 eim EE oia x E teia E 110 a Cunha por uma cása à S. Sebastião. | 

pi / por 140 - O de 35000, que pagam os herdeiros de 
Quim levar de 4 kil. para cinta dae) ” | João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 
: : bastião. 

se-lhe por cada 459 grammas... 120 O de 84750 

ara ai O, que paga Clemente José da 
de dita hisconto dito. por 459 gram- 120 Silva Nunes por uma casa na Ferraria de 


Baixo. VE; RA 
O de 74500, que paga D. Rita Peixoto 


or uma casa na rua das Taipas. 


Quem levar de 4 kil. para cima dá- 
se-lhe por cada 459 grammas.. 100 » 
Tambem tem dous depositos na praça 
do Anjo, o primeiro on os n.ºº 61 e 52 e curador Antonio Ferreira Augusto, rua do 
o segundo com os n.ºº 69 e 70, or89) | Mirante n.º 11 e 13, (1939) 
; É À ENDEM-SE as seguintes proprie- 
| “Ho dades; — um bom quintal que 
Venda de as ua Exansiad» tem quatro chãos e alguns case- 
Que pretender comprar sete ou oito pen-| bres dentro, ramadas, arvores de fructo e 
” nas de excelente agua, que conta de | poço, sito na rua da Bon Hora n.º43; uma 
bica em parte da rua da Torrinha e suas | morada de casas terreas e uma contigua so- 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º bradada; outra morada de casas terreas 
319. (1773) [com um terreno mixto para edificar uma ou- 


ENDEM-SE duas ricas ca-| tra casa, todas com quintal e boa agua, é si- 
V mas de pau preto em tor- tas na rua da Torrinha: a primeira com o 


- BUaI a) cquh | º 229, a segunda 231 a 235 e a terceira 
cidos, gosto antiquissimo, na rua da Liberda-| 2 ), REA 
don TA a 18. + ““(8084) 245 a 249. Quem pretender comprar dirija 


Apetite se á Praça de Carlos Albertos n.º 47. 
OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º ' (2972) 
33, tem para vender fechaduras para por | “mc py 


tas, de todos os tamanhos, de novo modello, ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


á moda franceza, bem feitas, preços com- ra UT anntass Pora 
modos: quem precisar falle na mesma viella. Companhia de navega ção q vap OF 
LUSITANIA 


ds (2400) 
Deposito dos acreditados sabone-| Li cem em 12 horas 
É O vapor — LUSITA- 


les de Vargas, de pó de arroz, de O fapor — LUSITA 
IL 4: Ê ,— capitioçiioy- 
sumo de alface e cosmeticos tente, sabirá para Lis 


Em RA | boa 3.º feira 9 do - 
Rua do Bomjardim 305,2. andar 's REA cai paes rente,ás6 horas da tar- 
TOIAS de venda a retalho: LJ . Oliveira, o 
rua de Santo Antonio n.º 49; M. J 


*| passagens o seguinte: 


Araujo, largo dos Loyos n.º 8 e 10; J. O. O O e 68000 réis 
Alves, rua de Cedofeita n.º 31, 33e 35; 4 «, DM cenenenaneeaneanta 8000 » 

rua de Santa Catharina n.º 19, 21 e 23; É adeitaato” Sonda oa dd je dida 
Vianna do Castello, José Rodrigues Calado. cin a8 tai p.ce dinheiro al ado p. kr 


(2751) 


VENDA RARA. 
ma. T7ENDE-SE uma das quin- 


- *. tas de maior rendimen- 
to, nos suburbios deste cidade, sita á ponte 


sendo carga de algum dos vapores da mesma. 
"Agentes À, Miller & C., mia dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (= *) 


Londres 


O vapor inglez — 
SYDNEY H 
capitão Thomas Naito, 
sabirá no dia 10 do cor- 
. rente |. | 
“Tem bons commodos para passageiros, 
| * 'Consiguatarios Kendall & Jones, rua dos 
Ingleses n.º 82. 39 


, ; 


de Rio Tinto. ado E) 

Consta de casa nobre para habitar, toda je 
mobilada; capella, casa de caseiros, gira, la- | GREsE 
gar, coberto, pomar, muitos bravios, etc, 
ete, eto. Lá mesmo se póde tractar doseu 


(2881) | 


-) ———. 


VENDE-sE um carro envidra- | 


db 


Falle na rua Chã n.º 19, ou com o pro-|' 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


" Liverpool 


| O vapor inglez — 
CASTILIAN ds , Cca- 
pitão William London, 
sabirá com brevidade, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
passagem, assim como ao snr. Carlos dies 
rua dos Laine nº 87, 1.º andar,  , (3067) 


Liverpool . 


O vapor inglez — 

FRAN RT, — ca- 

itão Tutt, sahirá com 
revidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ij se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 


(3019) 
Cork,Dublin e Glasgow 


Rem O vapor inglez — DE 
BRUS, — ETR L. 
Woolonghan, espera-so 
para Bahir em poneos 
dias. 
dessageizos tracta-se com q con- 
overley, rua dos Inglezes n.º 87, 


E 


na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, 


Para carga e 
eignatario Carlos 


ou na praça, k (2925) 
Bristol . 
EM DIREITURA 
Ee O vapor ingles — 


PIONEER, — comman- 
dante John M, Brewer, 
enhe com brevidade, 


E Bad é 475 
ed ENS 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-so com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
ia (2 


Inglezes n.º 87. 667) 
Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 


Os navios a carreira — ALARM 
& QUEEN OF THE TAFF., 

O primeiro d'estes, a escuna ingle- 
za — ALARM, — está presentemente 


à carga. 


A escuna ingleza — QUEEN OF THE TAFF 
| — deve estar para os carregamentos do outono. 


ot & (2996) 
Leith . | 
EM DIREITURA a 

A escuna ingleza — GUILLELMO 


—eapitão J. Le-Gresley, a eahir por 
todo o mez de agosto, 
Frete 25 schillings. 


(2861) 


- Hull 


EM DIREITURA 


A sabir no principio de setembro 
- proximo a escuna ingleza — PRIN- 
CESS ROYAL, — capitão William 


Mellon. a 
B. B. Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


Leith 


A escuna ingleza — FREEDOM, 
— de 77 toneladas e A] no Lloyds, 
capitão Philip Noel, espera-se aqui 
com brevidade. | 


178. 


aiéb 


Consignatario Carlos Coverley. 
Agentes em Leith Messrs, JS. 3, Yule & €.'e 
Messrs. Scott & Allen. (2804) 


Londres | 
ie A gabir no dia 10 do corrente a 
“escuna hollandeza — DIDO , — capi- 

“tão J. H. Von Wyk. 


e “ O u ' É (2968) 
cr londres .. 


- À sahir no dia 20 do corrente a es- 
cuna ingleza — FURY, — capitão M, 


(2954) 


- Gray. 
Liverpool 
“A sahir no dia 20 do corrente a 


| - cecuna ingleza — WILLIAM & MA- 
RY, — capitão Edward Rawle. 


(2955) 
o 
Leith 
A escuna ingleza — ALLIANCE 
- — sabirá em o dia 15 do corrente 
- mez. , 
Consignatarios Kendal & Jo- 
nes, rua dos Inglezes n.º 32, 2956) 


Londres 


dem Obriguo inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — capitão Thomas Stainer, sabe 
-atéo dia 10 de agosto. 
(2800) 
Consignatario Carlos Corerley rms 
Nova dos Ingiezes n.º 87,ou na praça. 


RIO DE JANEIRO dd 

A barca — NOVO Paget) 

-— acha-se prompta a seguir y agem, Ã 

* Já não recebe carga. Roga-se gos snrs. 

passageiros q virem. legal s pas- 

sagens com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99 a 101,. (23393) 


o é , 
- eU k psi e" al o more E. 
E o 
A . dna BUTU “a 
n 


dear TOS onivs passageiros da galera — 
“AFRICA —queiram vir 1 alien suas 
“passagens até so dia 12 do corrente 


.. t e ] ITA 4 PAT 
mez de agosto, munidos com os sens 


passaportes. . fina | NA ndo di 
Roga-se aos snr, carregadoros queiram mandar 
| + (3001) 


os conhecimentos, 


e... ag E dios A; 
Rio de Janeiro 
“Vai sabir com muita brevidads a 
galera — AFRICA, Ater gi 
Esta galera tem excellentes com. 
modidades para os enrs. passageiros, 


“n'esta ou 
luvas Azevedo 
80 (2034) 


“ 
ts d+ 


guiaes car- 
assagem, dirija-se a 
Carlos Alberto n.º 54 


(2427) 


o DD.« Po 


1 . » pise ,. 
- Precisa-se de um anr. facultativo. 


Pernambuco 


O brigue — UNIÃO — acha-se prom- 
pto a seguir viagem, Ainda recebe al- 
guma carga e passageiros. Tracta-se 
com. Joaquim Antonio dos Santos Au- 

Thereza n.º 6. (1523) 
ed 


o a ar” 


úrade, mma de Santa 


MTE rar, sema nt e A ni tc 
 ESPECTACULOS 


3.º feira 9 de agosto | | 
"S, JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II. — 24." récita de astiguatura, — POR CAU- 
SA DE UMA CARTA. — A's 
Sesponsavel M. S. Carqueja 


— TYP. DO CONHERCIO DO FORTO 


8 a meja horas. 


“+ 


